
'Blt/tJVWE mCÈNDIO EM PLENO CÉWkV* DA CIDADE — A« 11,30 teve fulcro, hoje, um iticéttifld à rim mtieneourt ãa mm? Pafcce^tie o ffy/o *è Qt%t-
ítoif na í(Clicherie,i de "O GLOBO*9 e logo atingiu as oficinas desse jornal. A hora em que encerramos a presente edição, as chamas, longe de terem sido do»
minadas, ameaçavam se propagar pelo antigo prédio, que ocupa todo um quarteirão, em pleno centro da cidade. Os bombeiros lutavam furiosamente para
salvar a frente onde se localiza uma filial da Caixa Econômica. O Cine Eldorado já foi envolvido pelo fogo, desmoronando o teto,

Aspecto tomado na área aterrada que o .sr. Miranda Carvalhoentregou às empresas ian-
ques. A construção dos depósitos de Inflamáveis violou a legislação brasileira e repre-

senta grave perigo a vida de milhares de pessoas —

Em cima das máquinas, os operários comem a "gororoba" infame.

(2.a de uma série de 3 reportagens)
de TREMENDA EXPLOSÃO

>

Fome e terror na
Ilha de Mocanguê
0 trabalho é feito sob coação do serviço secreto — Roubados no hora-
*-io de trabalho e no salário-insalubridade — 0 carrasco de Mocanguê

insulta os trabalhadores
Mocanguê é também a ilha* do

terror e da fome. Ali, 2.854
operários trabalham debaixo
das vistas de policiais fardados
è de "tiras" do serviço interno
de espionagem.

Uma passagem, por exemplo,
pela Oficina das Máquinas, onde
trabalha um terço do pessoal da
ilha, mostra-nos até onde vai o
regime de perseguição e terror
ali implantado. Ali perto esta-
va um soldado. Maçarico em
punho, executava, atento, o seu
ãifícil trabalho. Junto, sem ia-
íer nada, do chapéu na cabeça,
encontrava-se um indivíduo
que, minutos antes, foi aponta-
do como-pertencente aq servi-;-
co secreto de Mocanguê. Para
isso ganha 90 cruzeiros por dia
é ainda entra nas marmitas da
alta administração.

10 HORAS E MEIA DE
TRABALHO

Mas além do terror há a ex-
ploração desenfreada. A Legis-
lação do Trabalho, em seu ar-
ligo 58, diz que a jornada de
Serviço não poderá exceder de
oito horas. Esta é uma conquis-
ta que custou o sangue de
muitos filhos da classe opera-
ria no mundo inteiro. Mas ve-
jam lá se a direção do Loide
respeita a Legislação: a barca
sai da Praça Sérvolo Dourado
às 6 horas e 20 minutos. Se o*
trabalhador chega um minuto
depois dessa hora perde o dia
de salário e o repouso remu-
nerado. Às sete horas os tra-
balhadores chegam às oficinas
e começam o serviço, que só
tem uma interrupção: meia
hora de almoço. Recomeçado o
trabalho só largam às 16,30 ho-
ras, chegando ao Cais do Loide
às 17,30, que é a hora que to-
mam condução para casa, Quei-
ra o leitor fazer as contas e
verá que os 2.854 explorados
do Mocanguê trabalham — de-
duzida a meia hora para o ai-

(Conclui na 4." página)

T.1W.H«.'.-WISíSI

GIGANTESCOS DEPÓSITOS DE INFLAMÀVEIS INSTALADOS PELAS COMP A-
NUIAS IMPERIALISTAS NO PROLONGAMENTO DO CAIS DO PORTO

Por isso persiste o congestionamento do Porto, apesar das grandes obras lá
executadas

Já se tornou um flagelo pe-
riódico o congestinonamento do
porto do Rio de Janeiro. A
principal causa desse fenômeno
é o fato de que as nossas ins-
talações portuárias não atendem
mais ao crescente movimento
marítimo do Rio. No presente
momento o porto está nova-
mente abarrotado, com todos os
seus armazéns super-lotados e
com navios ancorados ao lar-
go, à espera de vaga para atra-
car. Entre os muitos prejuízos
decorrentes dessa situação figu-
ra o encarecimento das merca-
dorias importadas, pois o fre-
te para o Brasil foi majorado,
em certos casos até em 25 por
cento.

Falando à nossa reportagem,
o sr. Guilherme de Paiva, se-
crelário da Administração do
Porto do Rio de Janeiro, afir-
mou que cerca de 20 vapores
aguardam a sua vez de encos-
tar. O motivo, acrescentou, é'a
falta de capacidade dos arma-
zens e do cais. A recente e

inesperada licença de importa-
ção para cimento, concedida pe-
Io Banco do Brasil, afirmou
ainda, permitiu a entrada de 3
milhões de sacas de cimento.
Essa é uma carga que tem. de
ser descarregada em condições
especiais. Por exemplo, quan-
do chove, não há descarga.- Por
outro lado, o elevado volume,
da importação do produto foi
um golpe sério no "mercado
negro". E muitos importadores
preferem conservar as sacas de
cimento nos armazéns a ter que
vendê-las a preços normais.
Aguardam, assim, a escassez do
produto e a reabertura do "câm-
bio negro". Outro motivo são os
automóveis, que continuam a
chegar em enxurradas, dos Es-
tados Unidos, Cadillacs "rabos
de peixe", Dodge, Buicks, etc.
entopem os páteos da APRJ.
Houve certa ocasião, informou
o secretário da Administração,
em que haviam 2 mil carros no
Cais do Porto. Atualmente
existem apenas 740...

Mas se não forem os "rabos de
peixe" e as sacas de cimento,
serão outros produtos. O essen-
ciai é que a capacidade do Por-
to foi ultrapassada. Não so-
mos nós os únicos a dizer isto,

O próprio Dutra, quando era o
gauleiter ianque, salientou a
necessidade da ampliação do
porto.

Realmente os trabalhos de
(Conclui na 4.* página)

EEAFIRMA 0 CLUBE MILITAR
0 SEU PROGRAMA PATRIÓTICO
Na homenagem prestada ontem à atual dire»
toria, falaram os generais Estilaac Leal, Lei-

tão de Carvalho e Poly Coelho
Realizou-se, ontem, à noite, na

sede do Clube Militar, a home-
nagem da oficialidade sediada
nesta capital à diretoria daquela
entidade e à Comissão do Códi-
go de Vantagens e Vencimentos,
em face da vitória alcançada pe-
Io aumento de vencimento.

Enquanto o soldador executa seu difícil traba lho, o "tira" vigia os menores movimentos.

0 bandido Miller na A. B. I.
Fugiu às perguntas concretas mas isso não evitou què deixasse cia-
ros seus objetivos de caixeiro-viaj ante da guerra — Assustado com

o trote de calouros mandou fechar as vidraças —-
Uns duzentos curiosos, minu-

tos antes da hora marcada pa-
ra a entrevista do gangster, Ed-
ward Miller, postavam-se ontem
à tarde, nas imediações da ABI,
contemplando um burro dentro
de uma carroça. Era apenas o
trote dos calouros da Escola Na-

PUCO

MISTERIOSO ASSASSINATO
NO CITO) DA CIDADE

À Vítima era um empregado do Mercado Mu-
nicipal — Um desconhecido o autor do bárbaro

 homicídio

\

• As 20,30 horas de ontem, o
gerente do "Bar e Restauran-
te Antero", situado à rua Clapp,
h. 9. avisado por alguns fre-

Sv

gueses de que um homem se
encontrava caido à porta do
seu estabelecimento, procurou

^averiguar do que se tratava.
Notando manchas de sangue em
sua roupa, comunicou-se ime-
diatamente com o Hospital do
Pronto Socorro, cujo médico
ao comparecer, já o fez tarde
demais, pois o pobre homem
estava morto. Chamada a po-licia, esta constatou que o mês-

mo fora protrado com uma pro-funda punhalada no coração.
Com a ajuda de algumas pes-soas conhecedoras do morto,
apurou chamar-se a vítima
Moacir, empregado no Merca-
do Municipal e muito relacio-
nado entre os que ali traba-
lham. Moacir era pessoa de bons
antecedentes, não constando
nos fichários da polícia nenhu-
ma falta desabonadora à sua
conduta

• CRIMá^MISTERIOSO

Quanto ao matador de Moa-cit-, não há por enquanto, ne-
nhuma indicação pela qual pos-sa ser o mesmo identificado.
Tratando-se de um crime mis-tçrioso, o 5." distrito transfe-
riu o caso à competência da Po-licia Técnica. Ouvidas algumas
pessoas que se encontravam nasimediações do local da san-
grenta ocorrência, estas nada
puderam informar, todas se li-
mitando a dizer: não sei, não acintoso convite oficial

CONFIRMA-SE
DO NAZISTA

A VINDA
SCHACHT

Teria sido autorizada pelo próprio sr. Getulio Vargas a publicação
da notícia — Insiste o Banco do Brasil junto ao Itamarati pela ob-

tenção do visto para o passaporte do criminoso de guerra —-^
Informações das mais diversas*

fontes, inclusive ligadas ao Ca-
lete, dão como certa a vinda do
criminoso "de guerra Hjalmar
Schacht ao Brasil, a convite do
governo, para "sanear" as fi-
nanças do governo.

O "Correio da Manhã" infor-
ma que a publicação da notícia
foi autorizada pelo próprio sr.
Getúlio Vargas, e que o gabi-
note do Banco do Brasil esteve
ontem empenhado em conse-
guir do Itamarati, com a maior
urgência possível, o visto para
o passaporte daquele membro
da quadrilha de Hitlerl

O convite à esse criminoso
de guerra está sendo recebido
pela opinião pública como um
insulto aos brasileiros que mor-,
reram na guerra, às vitimas dos
torpedearhentos e aos pracinhas
que t o m ba r am na Itália
Schacht foi o homem que for-
neceu a Hitler os recursos ne-
cessários para a guerra, atra-
vés de sua política de "canhões
em vez de manteiga".

Os americanos, empenhados
no ressurgimento do poderio
agressivo alemão, mandaram
pôr em' liberdade diversos cri-
minosos de guerra condenado?
em Nuremberg —• inclusive
Schacht, que se sentou no ban-
do dos réus ao lado de Goering.
Hess, Ribbenfrop e outros
monstros. Seu aproveitamento
no controle das finanças do"quintal" brasileiro pode ser,
inclusive, um balão de ensaio
dos ianques para conhecerem
as reações no Brasil à sua poli-
tica de reabilitação dos fascis-
tas germânicos. Mas, seja co-
mo íôr, é urgente que se ma-'
nifestem os protestos contra o

a esseVJ, nao suspeito de ninguém. criminoso de guerra.

NAZISMO EM HOLLYWOOD
A "20th. Century Fox" insiste em filmar a
biografia de Rommel, apesar dos protestos do
povo americano — Prossegue a inquisição
-—contra astros e çinematografistas

ciadas em Washington a 21 de
Março próximo.

x Acredita-se que entre os ar-
listas a serem citados figura o
Çatór Larry Parks, que se fez fa-
tyoso por seu papel no filme
"The Jolson Story", baseada na
vida do cantor Al Jolson. Tam-
bem deverá comparecer o ator
Edward G. Robinson, que de-
clarou, sob juramento, no ano
passado, que jamais pertenceu
ao Partido Comunista e que
nunca foi simpatisante dessa
ideologia.

HOLLYWOOD, 23 (INS) —
A 20th. Century Fox, continua

•insistindo em seu projeto de
filmar a película sobre a titógriS1
fia do marechal nazista Erwin
Rommell, apesar das enérgicas
objeções de grande parle do pú-
blico norte-americano.

DELAÇÃO E TERROR
WASHINGTON, 23 (INS) —

Um subcomité do Congresso es-
tá examinando as acusações em
torno de 20 ou mais figuras
de Hollywood, como responsa-
veis por atividades comunistas
na industria cinematográfica.

Os que forem citados, deverão
comparecer a esta capital a fim
de prestarem o seu depoimento.

INQUISIÇÃO
WASHINGTON, 23 (INS) —

A "Comissão de Atividades
Subversivas" da Câmara dos
Representantes enviou dois in-
vestigadores a Hollywood, com
ó objetivo de preparar terreno
para levar a efeito uma nova e
"completa" investigação sobre
"as ramificações do comunismo
no setor cinematográfico".

Informa-se que os investiga-
dores vão munidos de autorida-
de concedida pela Câmara pa-
ra convidar cerca de dez figu-
ras de Hollywood para compa-
recer às audiências a serem ini-

cional de Belas Artes. Mas de-
pois veremos como esse burro
entra inocentemente na história
das relações intercontinentais.

CURIOSA INOVAÇÃO
Ao apresentar o indivíduo

já tão conhecido e marca-
do, o sr, M o s e s recomendou
que os jornalistas, antes de fa-
zerem perguntas, declinassem
seus nomes e os dos jornais que
representassem. Mão na roda
para o FBI e sua sucursal da
rua da Relação.

O gringo Miller, antes de se
pôr à disposição dos jornalistas,

fez um relato de suas ativida-
des, aqui, desde o dia da chega-
da. Falou muito no ambiente
de cordialidade encontrado no
Itamarati'.

Mas passou como. gato por
braza pelo assunto principal de
sua viagem e da. próxima Con-
ferência de Chanceleres ameri-
canos, que é a preparação guer-
reira.

O BURRINHO EM
CENA

A essa altura, na rua, ergueu-

(Conclui na 4." página)

Num ambiente festivo c de
júbilo, com a presença de cen-
tonas de oficiais de todas as pa-
tentes, e sob a presidência do
ministro da Guerra, discursa-
ram os generais Estillac Leal,
Leitão de Carvalho, Poly Coe-
lho, coronel Frederico Peres e o
capitão Itagibe Novais, membro
da Comissão Central Pró-Códigc
— salientando-se nos discursos
o trabalho da atual diretoria
em benefício das forças arma-
das e a atividade vitoriosa da
Comissão.

O capitão Itagibe Novais, de-
pois de saudar o general Estillac
Leal, dizendo que "o prestigio
com que o presidente do nosso
Clube é elevado ao Ministério
da Guerra, não tem similar nc
passado, ao alcance direto da
testemunho das atuais gerações
dos oficiais cm serviço ativo",
afirmou: "A verdade, é que não
nos interessamos apenas pelo
que nos venha proporcionai
vantagens econômicas.

Ao contrário, travando a "ba«
talha da lei de promoções", cons-
tituir-nos-emoò sempre no mais
decidido baluarte de todas as
campanhas em prol do cumpri-
mento do programa geral do
nosso Clube, não só aquelas co-

(Conclui na 4.* pág.)
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TROTE DE CALOUROS —
Num ambiente de multa alegria
e fraternidade estudantil, rea-
llzou-se ontem o trote conjunto
dos novos calouros da Faculcla-
de Nacional de Arquitura e Es-
cola Nacional de Belas Artes.
Críticas oportunas, que desper-
taram' grande hilaridade» foram
exibidas, durante a passeata de
universitários. No clichê, dois
sugestivos aspectos do trote.

ELEIÇÕES 1HAI11.1A
DOS PRAdHAS

PEDEM-NOS A PUBLICAÇÃO DO SE-
GUINTE:

"Realizam-se amanhã, ás lã hn-
••as, as eleições para a renovação
da diretoria da Seção do D.F.,
da Associação dos Ex-Comba-
tentes do Brasil,

A Comissão pró "CHAPA
PEDRO PAULO" pede o com-
parecimento de todos os ex-
combatentes amigos e admira--ióres de PEDRO PAULO SAM-

PAIO T)F> LACERDA, à sede da
Associação, à Avenida Augusto
Severo, 4 (LDN) a fim de vo-
tarem na "CHAPA PEDRO
PAULO" cuja vitória fará da
Associação um verdadeiro ór-
gão de defesa dòs interesses dos
pracinhas.

(Conclui na 4." pág.)
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MORTE DE MILHÕES
LUCRO BE MEIA DÜZIA

Dalcídio iütàhâh .
na àlverífla" maneiras ae pròptigdhdà dè gUèrrà. Uín Chá-

Icaubriatid, por exemplo, faz sci-vlçò a descoberto como é de séít
ofício infame. Um Sr. Àüstrfegésllb dó Átãícíb preterido ter es-
mtptilos com este o aquele roideiò nò sèit èslllb cie xái-òpè.
Mas exalta os jovens que fázCm a guèrrá ria sllà rrilssâò de' "má-
lar sem ódio". Üm sr. Augusto Frederico àchíülclt 6 dê ilih éôi-
do descaramento. A guerra, para éssc èâváicirb de indústria, é
o melhor negócio. O que escrevo é, máls bü menos, isto.: an; eü
lamento, jovens, mas mórréi na guerra, .iriòrrèl, jibrijuè Deus rHI
jogou neste mundo para fazer nègóblos è ò hièü rhrtlòt liiçrò é
a vossa morte. Ura típico propágátidlstâ dá èiiérrfi, einbòrá in-
válido e desacreditado, è tirii sr, Gòls. OI éalibrlSis do' "biário
cie Notícias" e do "Correio da Manhã" pfedèm! depressa, jbgiiefn
a bomba atômica! Há uni batido de abutres k fôpljri dà „iierrá
para fazer negócios de cdrnè, minérios, tecidos, calçados, íári-
nha, etc. Para especular numa vertiginosa è hõvá alta de preços.

Esse governo do sr. Vargas^
encontra na guerra á sua útil- çõès", o clhèrnâ americano, pèi-
ca chance. Com a guerra, ha-
veria uma repressão mais s&n-
grenta contra o povo, uma di-
tadura de mais fome e explò-
ração mais brutal nas fábricas
e nas fazendas. Então, é prècl-
so que se mobilize uma quànli-
dade do escribas para fazer 'a

propaganda da guerra. Não
basta o reporter-esso, a "Sele-

COISAS DA
CIDADE

Todo o dia morre gente,
ficam pessoas feridas e alei-
jadas nos acidentes do trá-
fego. Tem subido assusta-
doramente nos últimos tem-
pos a proporção dos desas-
três c atropelamentos. Tor
na-se mais perigoso andar
pelas ruas da cidade do que
viajar de "teco-teco" no
Brasil Central.

Ontem, uma jovem se-
nliora saiu a fazer compras
para o enxoval do bebê que.
estava esperando. Acòmpa-
nhava-a sua mãe. Ao atra-
vessárèm a praça da Repú-
blica, ambas foram colhi-
das por ura carro dos Bom-
beiros. Mais ou menos à
mesma hora, um operário,
que voltava do batente pa-
ra o barraco, foi lançado
longe por um bonde e
rachou o crânio de encon-
tro ao asfalto da rua Uni-
gnai. Na Haddock Lobo,
tiíh automóvel colheu uma
senhora de cinqüenta anos
de. idade, que ficou também
com o crânio fraturado.
Um menino de 13 anos, no
princípio da estrada Rio-
fetrópolis, atingido pelo
pára-choque de i)m cami-
nhão está à morte. Em Vi-
gário Geral outro caminluio
passou por cima dos intes-
finos de um rapazola que
tinha, poucas horas depois,
um encontro marcado com
a namorada. E, coroando
a sinistra série de um só
dia, o chofer de vm lotação
na avenida Brasil, dando
um golpe no volante, para
não atropelar uma bieicle-
ta, não pôde mais còntro-
lar o veiculo, que capotou.
Cinco pessoas ficaram fe-
ridas.

E' claro que. a distração,
a afoiteza dos transeuntes
explica muitos atropclamcn-
tos. Mas não se pode
negar que, cm grande ná-
mero a ailpa é do chofer,
profissional ou amador. No
caso dos profissionais, a
causa, via de regra, é ò can-
saco do homem explorado
pelas empresas. E ò ama-
dor?

Ele fez na Inspetoriá de
Pelados um exame custoso
e detalhado para tirar car-
feira. Se, depois do exames
muitas pessoas incompclen-
tes e que apresentam defei-
tos físicos e psicológicos in-
compatíveis com o volante
saem com a licença para
guiar, enquanto outros se
vêem reprovados sem. ne-
khtint motivo justo, não s'ê
pode atribuir exchsivamen-
te ao motorista, nem ao pe-
desfre distraído a responsa-
bilidade por inúmeros aci-
dentes. I? que as normas
das provas na Inspetoriá
nem sempre dão resultado,
mostram-no os numerosos
processos em que fica apu-
rada no Tribunal, depois de
um. atropelamento ou uma
trombada, a incapacidade
do motorista em causa.

Quer na Prefeitura, quer
na Inspetoriá de Veículos,
0 criminoso descaso pela
vida humana tem sido um
traço característico de todos
os altos administradores.

ESTACIO

ra refletir tbüà essa desespera
dá sede de negócios e de éxtèr-
niiiilò. túdò séi-vè, até ás re-
vistas pòrriográficàs. Pará essa
geiíte vil, ò mundo não tem fu-
turò. E' umü minoria coin mè-
do, pòls seu tempo vai encur-
lando, rapidamente. Sabe que
os povos andam depressa o to-
mam conta do poder. Já acon-
teceu isto à metade da popula-
ção dò mundo.

Esse desespero se volta, cheio
de bombas atômicas"; com des-
truição em massa dà Coréia,
contra òs comunistas. Por que?
Porquê, à frente das grandes
lutas pela liberdade e pela paz,
os comunistas, como pessoas
honradas e combativas, dehuii-
ciam as manobras dos negoci-
antes da guerra, indicam ao
povo como lutar e vencer- Por-
que os comunistas sabem coii-
duzir-se em política sem pensar
em lucros, sem defender inte-
resses dos Lafer ou João'Daudt,
Matarazzo ou Lünardélli, esses
barões do dinheiro e do latifún-
dio. Mas o comunismo, como
disse bèm a romancista Alina
Pãim, é como o vento. Anda
solto no mundo. Ninguém o
prende mais.

Esse vento espalha'as sêmen-
tes dà luta final contra os ex-
ploràdorcs do povo e os íaze-
dores dà guerra. Milhões de
pessoas simples e pobres res-
piram esse vento e seus pul-mões ficam mais fortes. Por
isso, ná lula pela paz, a luta
contra o anti-comunismo é tam-
bém á luta contra os propágán-
distas de guerra. Estes pregam
o que seus patrões querem:
impedir que se realizem as
Srandòs construções iia União
Soviética. Impedir que os mi-
Ihões de chineses possam logo
obter o beneficio da reforma
agrária. Impedir que o soclà-
lismo aumente ò bem estar e á
riqueza de metade do mundo
para que a outra meiàde não
bote abaixo o poder capitalista.
Louca aventura! Hitler, num
golpe de doido, atirou duzenlás
divisões armadas até os dentes,
servidas pelo parejue industrial
da Europa inteira, contra as
granjas coletivas, às cidades
operárias, as universidades e os
jardins de infância da URSS.
Para essas divisões, abriu-se á
terra e o abismo tragou a má-
quina de guerra mais poderosa
da bürguèzlà. Foi-se líitlér'.
De novo, florescem as granjas,
surgem, hovaínbhtè, è mais be-
Ias as cidades operárias, mulli-
plica.n-se ás universidades. Pa-
ta os jardins dó infância, mais
numerosos, desertos na URSS
trSiisformam-Sb em bosques ò
ao longo dà terra soviética des-
ponta uma constelação de cen-
trais elétricas.

Por isso é què à URSS quer
â páz b è por isso também que
os banqueiros, fabricantes do
armaméhtòs é vendedores de
gasolina precisam da guerra.
Mas iá não haverá dúvida,
Còhqíiistá-sè a pàz, lutando. É
à luta cresceu hò mímáò para
derrotar tís âássãSslHòs átomi-
còs. Á luta òs enterrará, com
sete pálmbs certos, definitiva-
mente.

TERRÍVEL FOME NA ÍNDIA
Píúi- níndrt qite n de 1943, qüe ceiíóütàês rhWões e meiodevidas — Trá-
gíms Conseqüências do colonialismo — Repressão M movimento

democrático

COPIAS
A MAQUINA E MIME5-
GRAFO, FOTOSTÀTICAS È
HÉLIÒGRÀFÍCÀS - RÁPI-

DEZ — SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DÒ ROSÁRIO, 136 —
1> àhtíár — TELEFONE:
43-7217 — UM RAMO ÜA

ORGANIZAÇÃO
COSTA JÜNTOR

AV. RlO BRANCO, 106 -
11.° — SALA 1102 — TELE-
FOríÈ: 42-9101 - RÍÒ DE

JANEIRO

CADA DIA ÉJUE PASSA
MAIOR fc O NUMERO DÊ
ÈRASILÈlRoS Q.ÜÊ PAS-
SAM A USAR A

Pasta Dental

ATLAS
PA8SE VOCÊ TAMÒÊM
AMIGO -RASILÈIRÕ A
USAR A

Pasta Dental

ATLAS
TRÊS VEZES BOA E CEM
POR CENTO BRASILEIRA

CalcüTa-, rèvercirò — a.
P. — Viá girei) — Uma fome
esbàhtbsá íáz estragos no còi-a-
çSo da ihctlà, Wòr ailidá cjüe a
dó 1943, cjüe ceifou mais dé três
riillnõés è rnéíò de vicias liuiná-
pai sô riâ .bròvlhc(à ctb Bengà-
ja. Em Bengala, Asam, Orissa,
Bihàr e Keròlá, o numero de
pessoas que mòi-rem dç inanição
aumenta sem cessar. Realizam-
sé impressionantes "marchas da
íòrnè".

.iíècentemente, em Behrampur
(Bêngálá) a polícia empregou
gásès lacrimogêneos contra ..
5.ÒÒ0 pessoas cjúé participaram
de uma "marcha da fome",
Prendeu 30 pessoas entre as
quais várias crianças. As auto-
ridades do Bihar e Madràs, im-
puseram mu(tàs coletivas aos
camponeses famintos, por terem
reclamado a distribuição dos de-
pósitos dé arroz.

Éin Calcutá, 10.000 refugiados
do Paquistão, vítimas dos agi-
taçoes religiosas fomentadas pe-
riòdicamente pelos agentes do
imperialismo, estão encerrados
na estação Seáldah, onde são di-
zimados pela fome e pelas en-
fermidádes. Cada semana mor-
rem 30 a 40 deles, sem a menor
assistência médica, sem nenhum
socorro, No curso de uma sèma-
na morreram 10 bebôs nos bra-
ços dé suas mães, que não po-
diam ajudá-los.

Não faz muito tempo, cm Pay-
yoli, quando os estudantes co-
meçavam a desmaiar de fome
nas classes, o governo ordenou
que fossem encerradas as aulas.
a fim de que a imprensa não
revelasse tais fatos. Què as
crianças morram em suas casas,
que ninguém o saiba, que não
se fale disso!

Porém esses milhOes de seres
famélicos, oprimidos, explora-
dós e torturados puseram suas
assinaturas ou síias impressões J
digitais no Apelo de Èstocol-
mo.

Apesar dos castigos da poli-
ciá e dos agentes provocadores
que os espaldeiravam o lhes ar-
rançavam cias mãos as folhas do
Apelo, os coletores de àssinatu-
ras contra a bomba atômica per-
sisliàm valorosamente, sabendo
que assinar pela paz é reforçar
a luta contra a fome c a injus-
tiça.

VASSALAGEM
As mulheres dé Bengala, co-

mo as de outras parles da índia,
participam cada vez mais ali-
vãmente da luta pelo pão e pe-
Ia Paz. Foi constituído um Co-
rriitè de Mães dos Presos Poli-
ticos.

Desde abril de 1D40. estas mu-
lhercs lutam denòdamente con-
tra a repressão desumana infil-
gida pelo governo da índia aos
presos políticos. É graças às riu-
nierosas reuniões locais, às pe-
lições dirigidas ãos chefes do.",
governos da índia é de Benga-
lat às personalidades e aos jor-
riais, o Comitê de Mães dos Pre-
181 Polilicos òblevb á suspensão
dé deportações para o campo dé
concentração de Buxà, nà região
do Himalaia, infestada pela ma-
lãrià. Em favor dé 48 presos,
já deportados, ás mães em vez
dé desanimar, enviam delega-
ção após delegação às persona-
lidãdes e mobilizam a opinião
pública cm favor da defesa doa

direitos dos melhores filhos de
Bengala, direitos violados pelo
governo.

"Hoje, já não há tranquilida-
de para nós — diz um apelo
assinado por 349 mães de Cal-
cita — porém nós, ^mães, filhas
e esposas não suportaremos mais
esta vassalagem". \

PERSEGUIÇÃO AS
MULHERES

No Paquistão, a polícia se en-
carniçou particularmente contra
os membros da "Purba Pakis-
tàn Mahila Saínity", seção na-
cional da Federação Democráti-
ca Internacional de Mulheres.
Desde novembro de 1949, Apar-
na Pai, Asnita Pai e outros
membros da Samily, foram es-
pancadas e metidas na prisão
sem serem julgadas. A 12 rio se-
tenibi-o de ISM, compareceram
perante um tribunal e como
protestassem contra a falsidade
dos fatos que lhes imputavam,
foram espancadas o encarcera-
das de novo.

As detentas da prisão de Dac-
ca, submetidas a brutalidade se-
melhariíès, declararam-se em
greve da fome. A Purba Pá-
kistan Mahila Samily empre-
endeu uma campanha para aler-
tar a opinião pública, á fim de
salvaguardar os direitos das pre-
sas políticas e arranca-las a seu
injustificável encarceramenlo.

Igualmente como na índia, a
repressão no Paquistão não pô-
de sufocar as aspirações de paz

do povo, nem acabar com sua
vontade de viver livre c feliz.
Inclusive no longínquo Belu-
quistãò, no Paquistão Ocidental,"onde 

as mulheres usam ainda
espessos véus e vivem como es-
cravas,' foi constituído um Cò-

mltê Nacional da Paz e se reco-
lheram assinaturas ao pé do
apêío dé Estocòlrrio. Este Comi-
té da Paz organizou, através do
país, uma série de comícios ten-
db por lema: "Tirem as mãos
da, Coréia!"'

RELÓGIOSJ0IAS,
DESPERTADORES

O PINTO lhe oferece pelos melhores preços. Dis>
põe de oficina própria e conserta com garantia.

PIÜTO — RUA DA CONfcÈÍÇAO, 20

AUMENTA A PRODUÇÃO
NERGIA ELÉTRICA

PARIS; 19 — (I.P.) — Anun-
cia-se de Moscou que o nível
da produção de energia elétrica
na URSS foi 87 por cento supe-
rior ao do ano passado e ao que
crá antes dà guerra. Desde o
início do piano qüinqüenal
1940-1050, a produção soviética

DR. PAIM
C t í N I C A DE
NERVOSOS
PSICOTERAPlA

R. Santa Luzia, 6Ó5 —
6.* afiliar — Sala 612
— frtmc : 22-5212 —
3/, 5.1 c Saíiárío, <Ías 9

às 11 jtriríiB

CANISÁRlA PÁZ
Verifique o variado florlinienlo c os baralíssimos
preçoê »1«; âriigos finos para homens. Calças avul-

síis e 1)1 u8oés ntiiiio honilos

RUA VISCONDE DO RIÓ BRANCO, 16
v (EM FíiENTE A RUA DO LAVRADíO)

(feii PuhtioulàoV)

DE
NA URSS

de energia elétrica aumentou
numa escala superior & dè toda
a produção da Grã Bretanha.

A URSS ocupa, dessa forma,
o segundo lugar do mundo èm
matéria de energia elétrica e
avançará níais um grande pas-
so com a construçãço das no-
vas centrais hidro-elétricas de
Kuibychcv e de Stalingrado, ás
duas maiores usinas do mundo,
com uma capacidade total de
3.700.000 kilowatts e uma pró-
ducão anual de 20 milhares de
KWS. A energia produzida pòr
estos estações Beí-á transmitida
através de distâncias superiores
a 1.000 quilômetros, Coin unia
força do 400.000 volts — cifras
jamais atingiram cm nenhum
pais. Esta rede de transmis-
soes será unificada e cobrirá a
região do Volga, r região cen-
trai das terras negras è á ré-
gião de Moscou.

RESULTADOS DA ECONOMIA
DE GUERRA

O mlnUtro dò Trabalho d» Inglaterra, ar. Aneurln Be-
van, Informou ao fiáv<rn'ò <$$ frleMUrlín ai néfloclaçôe»
«Obre Mlárloi eòm ò» OÒ0.0ÒO ferroviários que réèêntemenU
lévarim o pai», «éàundo um telegrama, "« pior crísé Inclui-
trlal do« dltlmoi 25 Ín6i". 6i homènè dò' flévêrrnò "soei»,
ilitá" réèílám que" íé ftóUtii&m riovái grévé», observando
què ai réíervaí dé carvio diminuirão Úê firma tem prece-
dente"», "hâvèridò perigo dé paralliAção dé toda i economia
nailinál".

Òra, ainda ontem, falando a Jòrnallitas ná ABI, o ir.
Édward Mlllèr, In.plradò nó« triiirriSi evangelhos capita-
llitiit de Bévan, ápàntéu á Varòas á política dò congela-
mentò dé iáíárlos, pára1 atender â "atual «ItuaçSo dé émer-
gèncla", ou seja, pira «égüir as normís uiüals di economia
dé guerra', dí.miíér exploração capitalista. Ás ^rèocupaçòe,dé Âneurln Bévari é dé EiiwÁrd MÜÍer prèndem-sé as con-
iédüíriiUi fifilí dá còVrldà àVmárWéniíità. Òi dirigentes
anglo-amérlòá/ios, em cambalacho còm is fornecedores de
tfmií éi|ü'l<Í»rfííntoÍ, rriitíriii prírnii,e. flínéVòl àllméntf.
cios pára os estoquei mllltaréi podem, facilmente, aprovar o
congelamento dòi iélárlòi. Bém dlvérsò, entretanto, f o
pinto dé vista dói trábalhadoréi é prova dessa díscordân-
ciá vè'm iéndò ii "írévéi nii áütòrlíádís" que rebentam
hl Injiláiérrá é rios Éífidil ÚnidSi. Ô ir. Triimán procurou
reíoív,ér í áiiühti i iiiii tnòiSo, ápélari'dò párS üm expedi-
ente faiciitá. Lán$òú mio dá lei dé iérylid militar, tráns-
firmando os ferroviária» erri prliiinélrii de ijüérri. Estes,
com Si lé^rSi WP árâvádá» ni'i coítá» dè" sèúi macacões,
páttáràmá íér rfíivldoi I pòntá 

'dé 
..oSIonétí'; débálxo do

iíhàr fériz di fíltiVe» fardado». ProVáyèlméníè o belo
exemplo ãrjiérlcárió íefa ífjulaS pèlii Injjféíé». Má» Isso
rédúndsrá riS máls' cStrípléfo déimáscáráméntò do fáicismo

arquivar
defesa do

ocidental e

an|Íi-árnéi;lèánÍ é oi êíiiiíi dá j/uírrá térSo qüé
fSrmúiá» de pfipádáhdá tãó ^árrilllárè» córrio á "

iL "¦¦--•' è á "ááiváçãó dá dèméòráélá —livre".

WH

mundi

u.nuiçi e vrainirig»" «iiriám-»e òii'»o irioóo encurrala-
dós num dói bíèói íém saída da política ármámèntlitá. És-
sas coisas poderiam ser evitadas sé os governantes da In-
glaterra e dos Estado» Unido» não fossem executores èe-
go» da politica dá» forca» agressivas, que, conforme acen-
túa a entrèvlita do génèrállsslmè Stalin ao "Pravda", fór-
jam á guerra pára receber malórei lucro» e dividir despo-
jos de países pilhados.

ARMANDO
FERREIRA

Clínica Médica — Especia-
iidàdc: tuberculose c tlocn-

ças pulmonares — pneumo-
iorá* artificial.

Consultório c rftridència:
Travessa Manoel Coelho,

20<i, Telefone, 5763
(Sao tlonçSIó)

C O L
L U T %& I A

CURSOS CLASSÍCO p. CÍÈrÍT^ICO t)T. TÍÍVEL
.'——r—. EítçÊpciQNAr^ __——¦-
Professores . dás. óiaiérlái prlnèlbáií.

LIBERÁTÒ BifTÈeJÇÒÜRT FILHO — éx-dlrétor tio
áhtlflO Cqlâdlo 28 dè Setembro., ..,.,.,..

Giko,RGÈS MÈÜ — diplomado pélá Escola Pólttíchlca de
.Paris. . . r , ,. , . ,

PlER^É H. LUÒlE — Licenciado pèlâ Faculdade de Cl-
. ènclás de Paris. ..,.-. ,.. .

J. MbÔjkN — t(óutór éin Zóóloálá pélá'Universidade de
kánàáè (U. S. Â.), naturalista do Müsèú Náclèriál.

E. LiG^ft BELÂÍR — licenciado pelj» ráculcfãdís dé Letras
dé.Paris, profésíor 

"dó Coíâg'ló Pedro LI! .
E. GRUENI — doiitòr petas Universidade» dè Berlim, Lon-

dres e Ftómá.

(DIURNO E NOTURNO)
RUA 24 DE MAIO, 494 — Tel.: 29-572ÍÍ

(Rè«Umo telegrâflco das
ciá» 1. P., i. N. S.

Telepress)
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FOME E TERROÍl NA ÍLH A OÈ

Cldlnha, que promete abafar a banca

(Conclusão da 1.* página)

mòçó — dez horas e meia. em
vez das oito horas reconhecidas
cm lei;

Como toda hora extra tem de
set- paga cm dobro, segundo a
mesma Legislação, tem-se que
os operários são lesados não
apertas-, em duas horas è mèlá
por dia, rnas em cinco horas
de trabalho!

O CARRASCO DÉ
MOCANGUÉ

Segundo lios informaram os
•=i=

CIDINHA PROMETE ABAFAR A BANCA
NO GRANDE PIQUÈ-NIQUE DO DIA 25!
O péSSOál dà Orlü-Marítmia é uma turma de "
rtieh, 0 testo jjai-a lttim é conversa" — Á Mas

resultado dà priin

"farofas" — "Só vejo rivais na Yvete e na Car-
cote parece, mesmo, que fieòlt záiigàdà coht o
eira apuração .

A Mascote esteve ontem em
nossa redação. Veio íula de
raiva.

"Então eu fui a segunda co-
locada o não mereci nem ao
menos o retraio no jornal?"

Pedimos perdão fe promete-
mos qtife hoje dariatnos, custas-
se o que custasse, a sua foto-
grafia. Mas ela, cheia de brios,
exclamou:

— Mas não tem importância!
Eu vencerei com fotografia ou

sem fotografia. No dia 25 eu
vou abafar a bánfcá! Só vejo
meíino adversárias na Yvete,
que arranjou agora um "cabo-
eleitoral misterioso" e na Car-
men, que conta com o apoio do
péssoai da zona sul. O resto
para mim 6 Conversa. O pés-
soai da Orla Marítima é unia
turma do farofas, que só vem
à redação trazer coiivcrsa-íia-
da".

O DIA 25
A coisa estava nessa altura

quando chegou uma comissão
da Orla Marítima. Olharam pa-
ra a pequena candidata coin ar
dé pouco caso e depositaram
alguns votbs na Urna. Como
inni depositando um a uni. Ci-
riinha, habilmente, foi contan-
dò. Ao fim exclamou:

— Está aí, eu não disso? Vem
uma Comissão aqui botar 220
votinhos.' Quando eu venho e
para depositar mil ou mais! Oh
pessoal mole, Santo Deus! Pa-

rèce que não compreende nem
a importância dá Imprensa Po-
pular!

Depois dessas palavras foi
saindo. Alguém, porém, se lém-
brou de perguntar:

Ei! Você diz que sô vem
aqui depositar de mil votos pa-
ra cima. e o que é què veio
fazer hoje?

Cidihha saiu meio èncabula-
da, mas respondeu:

Espere pelo dia 25!
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opéi-ãriòs, ò máiòr carrasco de
MòCáhguê é o ássèSsbi- técnico
J8sè Plha Gouveia. Eòi este
qtiè íéz questão dé acompanhar
o repórter üm certo espaço de
téínpó durante a visita ã ilha.
IVIéctc cércã de um metro e 70,
pbsa tihs 90 quilos b íãz quês-
tSb db diz&r, com sua voz fltia,
dite vái coríiblétár agora 45
ari8s. Ná realidade párécé tér
muito mais.

— Ainda sou jovem — nos
diz. — Meu aniversário vai ser
uma festa. Más êü só cohvido
uma meia dúzia dé operários.
A maioria é uma corja safada!
Nós damos liberdade, pagamos
até bt-rii, é bifes ainda iâlam mal
da administração.

Mas libértíáâb para 0 sr. José
Pina Gouveia não significa o
mfesmo qüe para os tiabalha-
dores.

Estávamos na Oficina dás
Caldeiras. Ali, lutando contra
os monstros de ferro, suando
por todos os poros, nenhum trá-
balhador podia desviar os olhos
das máquinas. Sé desviar a
atenção está sujeito a duas pu-
nieôes: a primeira é a punição
natural — ser engulido pelrts
caldeiras. A segunda é á sus-
pèlisão ou dettiissSo sumária.
Essa é á liberdade dè què fala
o assessor técnico.

Na seção de eletricidade o
pessoal fez acusações seríssimas
à administração dá Ilha. En-
tre estas o terror e a íomfe. "A

comida que nos dão é repyg-
nantb". Quanto às persegui-
ções todos se queixam de igual
maneira. ''Ninguém pódé fiem
mesmo reclamar fcohtra a falta
dfe pagamento do salário dè in-
salubridadfe" — dizem. "Se re-
clamarmos somos logo suspen-
sos ou demitidos".

Os guè falam do trabalho in-
salubre pertencem â seção de
ácidos, localizada em cima da
oficina dè eletricidade. Os tra-
balhadores, além de nãò rbcfc-
bti-em os 40 por cfehto de acres-
cimo como matidà a lei. nâo
rbcebein leite b nfem material
protetor.

Tudo isso, junto com a falta

TRATADO COM O JAPÃO

Kuo Mo-.To, yice-primeirb
Ministro da República Popular
cia China, propôs perante o Con-
sélho. Mundial da Paz, reunido
em Berlim, a elaboração de un>
tratado de paz com o Japão
subscrito pela URSS. Es-
tados Unidos, Inglaterra, Fran-
çá e China Popular.

NÈGÒU-SÉ O SULTÃO

fracassaram as negocíaç?r<
em curso entro o governo frán-
cès e o sultão de Marrocos, por-
que este sé recusou a repudiar
publicamente a atividade do
partido que em s-ua ferra luta
pélá independência nacional.

LEI FASCISTA

Pelo governo de Indiana, no;
Estados Unidos, foi promulga-da uma lpi colocando naqurlc
Estado o Partido Comunista na
ilegalidade. A lei foi propnsU
pela Legião Amj»-icana, õrgánt-
záção fascista. Deverá ainda
passar pelo Sfcnado Federal, ps-rã sèr definitivamente aprova-
da.

FERROVIÁRIOS INGLESES

Anéurin Dcvan, ministro "tr;--
bàlhlsta" da Inglaterra, negou

, O aumento db salários reivindi-
| eádo pelos portuários, e decla-
!roti què não mais de?éja nego-
Çlàr com eles. Imediatamente,
3.000 trabalhadores entraram
im greve èm Manche:;tèr e hnjo
Sè espera que outros 7.000 áíl
façam o meSrriò. Èm Londres,
Brlstòl, wfirrigrltòn é outros
pontos, os ferroviários èsláo fi-
zendo "grévé branca", isto ¦',
trabalhando muito dêvãgár.
Ãguárda-sc uma greve geral
ferroviária em todo o pais

NOVA ZELÂNDIA

Enfro.ti no sèxlo dia a greva
geral dos portuários e estiva-
dores de Nova Zelândia. O go-
vernò invocou a Lèi de Segu-
rança contra os grevistas, mas
estes continuam firmes. Os sin-
dicatos das indústrias funda-
mntais declararam que estão
dispostos a entrar em greve de
solidariedade com o pessoal dos
portbs, se o governo aplicai;
mèsmò a Lei de Segurança.

•jS MANODRA

Multo embora a Assembléia
Geral das Nações Unida? tenha,
decidido em dezembro último
realizar a sua próxima sessão
hà Europa, òs Estados Unido.i
estão manobrando no sentido de
que èla se realize mesmo eirt
Nòvà York. Procuram assim
evitar maior publicidade para
os seus gblpès ilegais a favor
de uma guerra mundial.

- C
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de responsabilidade na realiza-
ção dos serviços atlrientés à
Divisão de Diques e Oficinas
do Loide, de que 

"iaTarenio:?

amanhã, constituem um crime
ctijoS responsáveis terão de
prestar Contas um dia aos lia-j
balhadores.
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H POR LEI A
A BE GUERRA

Esse um dos principais objetivos da lula dos partidários da paz, que farão realizar um grande comício dia
7 de março nesta Capital — Objetivos da Conferência de Washington — Declarações do Eng. Arlindo

Ribeiro, dirigente do MCPPCÀA

PR OPA
Por sua participação em cam-

panhas humanitárias e patrió-ticas que so têm realizado em
nosso país —• e mais ativamen-
te na que, em salvaguarda de
nossas riquesas, vem desenvol-
vendo o Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional — foi o en-
genheiro Arlindo Ribeiro elei-
to para a diretoria do Movimen-
to Carioca pela Paz e contra as
Armas Atômicas.
' Aproximando-se o dia do Co-

micio em üeiesa aa faz, jul-
gamos de interesso público ou-
vir aquele diretor do M.C.P.
P.C.A.A., que, com o apoio de
diversas entidades desta capi-
tal, fará realizar o referido ato
público.

A CARTA DA PAZ
Procurado por nossa reporta-

gem na' sede provisória do Mo-
vlmento, o sr. Arlindo Ribeiro
prontamente se pôs à nossa dis-
posição, assim respondendo à
primeira pergunta que lhe fi-

zemos, sobre a Carta da Paz
emanada do II Congresso Mun-
dial dos Partidários da Paz:

— A Carta da Paz ó um do-
cumento magnífico. E' um po-
derosn veículo de união dos
povos contra a guerra, a qual
seria de terríveis resultados pa-
ra a humanidade, se conside-
rarmos o alto poder destruidor
das novas armas — principal-
menle as atômicas — cujos
efoiiis maiores se verificam
entre as indefesas populações

Atentado
ia condenação de Elisa

Justiça
ranço

ÍTALA À IMPRENSA POPULAR O ADVOGADO HEITOR DA RO-
— A SENTENÇA E' MONSTRUOSA E O S.T.F.
CERTAMENTE A ANULARA'
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Em favor da partidária da
paz, Elisa Branco, condo-
co, condenada a 4 anos e 3 mê-
ses de prisão, foi impetrado pe-
jo advogado Sinval Palmeira,
junto ao Supremo Tribunal Fe-
cjernl, um pedido do "habeas-
corpus" que ainda não foi jul-
gado por falta das necessárias
informações do juiz de São
Paulo.

A propósito desse julgamen-
to ouvimos o advogado Heitor
da Rocha Faria, que fez as se-
guinies declarações:
. INJURIA A' JUSTIÇA

— Elisa Branco nenhum cri-
me cometeu. A sentença que a
condenou ê um atentado à pró-
pria Justiça. O caso dessa he-
róiea partidária da paz deve
alertar todos os brasileiros e
especialmente ás mulh e r e s
quanto à necessidade de so uni-
rem na defesa das liberdades
democráticas inscritas na Cons-
tituição. O direito de manifes-
tar a opinião 6 inherènte à pes-
ÍSoa humana. Penso que o Bra-
vil, no que se refere ao confll-
to asiático, não pode interferir
em questões internas, como a
¦luta ideológica dos cidadãos co-
reanos do norte com os do sul.
Na Coréia houve uma luta se-
fhelhantè h da chamada guerra
de seccessão nos Estados Uni-
dos, quando da abolição da cs-
oravatüra. Países, com colônias
ha Ásia e interesses econôml-
ços em Jogo Interferem cm tal
luta — mas o Brasil não
pode tomar parte nessa agres-'são, maximé quando a Constl-
tuiçãò proibe guerra de conquis-
ta. Foi pensando dessa manei-
ra. que Elisa Branco desfraldou

o painel cm que se lia "os jo-vens, nossos filhos, não irão pa-ra a Coréia".
A SENTENÇA

• CONDENATORIA
Prosscguindo suas declara-

ções disse o dr. Rocha Faria:— Qual o crime que cometeu
Elisa Branco? — O de se tei
declarado contra o envio de
forças brasileiras para lutar na
Coréia. Que esse fato pudesse
ler sido motivo para medida
policial, por absurdo, admite-
se, uma vez que para a policia
política não, há na prática
Constituição. O que. porem,
repugna a todos que conhecem
a técnica jurídica é, sem dúvida,

a sentença condenatória. Den-
tro do famigerado decreto 431
nada há que possa enquadrar
Elisa Branco. Como, pois, ad-
mitir-sc uma sentença conde-
hatória? E como admiti-la pro-
ferida por um juiz?

INTERPRETAÇÃO
EXTENSIVA

Só urna interpretação exlen-
siva o rtão permitida em lei
penal, acrescentou após uma
pausa o causídico Rocha Faria,
pôde levar o juiz a descobrir
um modo dc condenar Elisa.
Confio, porém, em quo o Su-
premo Tribunal reparará o
mal restabelecendo o direito
violado.

civis, matando velhos, mulhe-
res e crianças. Com relaçã#o à
Carta da Paz, quero salientar a
impor*ância do trabalho de to-
dos nós, brasileiros, no sentido
da adoção, no Brasil, de uma
lei contra a propaganda de
guerra — o que estaria em per-
feita consonância com o espi-
rito pacifista de nosso povo,
que o tem inscrito em todas
nossas Constituições. E' necos-
sár:o, portanto, divulgar ao
máximo a Carta da Paz, em
bem de nosso povo e da huma-
nidade.

A CONFERÊNCIA DE
WASHINGTON

Pedimos em seguida ao nos-
so entrevistado sua opinião so-
bre a reunião de chanceleres
marcada para março em Wa-
shington. Sobre o assunto, fo-
ram estas as suas palavras:

— A meu ver, a Conferência
é inteiramente lesiva a nosso
pais e a nosso povo, pois além
de visar a mobilização de nos-
sos jovens para uma guerra
contrária aos interesses da Pá-
tria, tem também por finalida-
de reduzir-nos â completa co-
lonização, passando às mãos dos
"trusts", por intermédio dos ór-
g.los "mistos" que surgirem do
conclave, todas as nossas ri-
quezns naturais — como o pe-
tróleo, a areia monazitica, o
cristal de rocha, o manganês, e
outros minerais. Aliás, não é
apenas o Brasil que sofrerá
prejuízos morais e materiais
com a Conferência dos Chan-
céleres: toda a América-Latina
se verá inteiramente sacrifica-
da. E' portanto dever de todos
os latino-americanos lutar na
defesa da soberania de sua Pá-
tria e do patrimônio nacional,

gravemente ameaçados pela
Conferência de Washington.

Concluindo a entrevista, o
engenheiro Arlindo Ribeiro pe-
diu-nos fossem nossas colunas
porta-voz dessas suas palavras
aos partidários da paz e a todo
o povo carioca:

— Aproveitando esta oportu-
nidade, quero chamar a aten-
ção de todos os brasileiros —
sem distinção de cór, credo fi-
losófico, partidarismo político
ou condição social — para a ne-
cossidade da luta efetiva con-
tra a guerra, quo significa so-
frimentos, miséria e morte, e
que poderá ser evitada se os po-
vos manifestarem firmemente
sua vontade de paz, Por isso,

quero convidar todos os parti-
dários da paz e o povp cario-
ca, em geral, para a reunião
que o M.C.P.P.C.A.A. leva-
rá a feito hoje, às 18 horas, em
sua sede provisória, reunião es-
sa da máxima importância pois
nela serão tomadas diversas
medidas para o Comício em De-
íesa da Paz, que o Movimento
fará realizar no dia 7 de'mar-
ço, às 18 horas, na Esplanada
do Castelo, com o apoio de inú-
meras entidades desta capital.
A todos eu faço um apelo:
unamo-nos na luta contra a
guerra, na defesa de nossos la-
res, do progresso do Brasil, do
bem-estar de nosso povo, c em
bem de toda a humanidade.
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SINDICATOS NÂO PODEM

DA MATOU TRÊS MULHERES
Queria se ver livre da esposa para casar nova-
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DO ESTADO
Só nos estados corporativos de Hitler c Mnssoliui tal altsur-
do vigorava, diz o sr. Francisco Mangalieira cm entrevista

a IMPRENSA POPULAR
A propósito do infame ates-

tado de ideologia, que o sr.
Danton Coelho finge, agora,
anular, mas que na verdade
apenas transfere da Polícia Po-

ATRAVÉS
DO BRASIL,

CONFERÊNCIA
NO CENTRO DO
PETRÓLEO

publicação do

CONSELHO DO CAFÉ'
O sr. Malta Cardoso, presi-

dente da Sociedade Rural Bra-
gileira, informou cm S. Paulo
que será criado o Conselho Na-
cional do Café.

REPULSA A MILLER
" O Centro do Petróleo dc S.
Paulo denunciou ao povo, em
manifesto, a missão de Edward
Miller atualmente no Brasil,
como agente dos pròvocadores
de guerra c convidou os paulis-
tas a manifestarem repulsa ao
representante dc Truman.
PERSEGUIÇÕES AO "HOJE"'

Apesar das declarações do
governador Garcez dc que se-
riam sustadas as perseguições
ao "Hoje", esse jornal teve sua
ediç|o apreendida nas bancas,
sendo os jornalèiros ameaçados
de prisão e espancamento.

REUNIÃO DE
FAZENDEIROS

'. A Federação Rural do Para-
|liâ promoveu uma reunião, com
| representante do governo do
ÍEstado, para eítudar medidas'de amparo n economia cafeeira,
ameaçada pela política de li-
mitação de preços dos importa-
dores americanos.

SECA NA BAHIA

ít Os primeiros sinais de seca
verificados nas zonas baianas
atingidas por esse flagelo obri-
garam o governo e reunir di-
versos chefes de serviços da
administração estadual. A seca
ainda não tomou o caráter de
calamidade, mas a época de es-
tlagem está longe de se encer-
rar.

CRISE NO CACAU
O Boletim dn Comissão de

Comércio do. Cacau, da Bahia,
refe-e-se ás I dificuldades eni
que se encontram os exportado-
íçes e toda a economia cafeeira
em face do clr-requilibrio pro-
cado pelas limitações de preço
nos Estados Unidos.

GREVE VITORIOSA*
l Cerca de 200 estivadores de-
plararam-ce cm greve no punode Mucuripe, exigindo o Abo-
jio do Natal, negando-se a des-
Carregar os navios que estavam
po-porto. Em poucas horas a
jjreve foi vitoriosa.

Pedem-nos a
seguinte:

• "Especialmente dedicada nos
professores, será realizada:'ama-
nhã, sábado, às 16 horas, na Av.
Almirante Barroso, 97. fi.° an-dar, sala 608, uma palestra poloengenheiro F. L, Lobo Car-neiro, conhecido técnico e eco-nomistas, que discorrerá
problemas econômicos
ticos nacionais ligados
panhas pela independência do
pais desenvolvidas pelo Centrodo Estudos o Defesa do Petró-ieo e da Economia Nacional
promotor da iniciativa.

O Centro, por seu presiden-te. senador Matias Olímpio, con-
yidou grande número de pro-fessor.es e torna extensivodos os '
rio esse

sobre
o poli-
is cam

OUTRO ABSURDO

E que nos diz o sr. sobro
a concepção do Ministro Dan-
lon Coelho, de que os Sindica-
tos são órgãos do Estado?Outro absurdo! — afirma
o professor Francisco Manca-
beira.

E prossegue:
Os sindicatos são órgãos

exclusivos rios trabalhadores.
Existem para lutar por seus di-
rcitos, unificar a classe opera-
ria o procurar, por todos osmeios possíveis e legais, mino-
rar-lhe os sofrimentos diários.
Os sindicatos não poderão serc: ntrolados

lítica para o Ministério do Tra-ltler, na Alemanha, é que de-
baiho, o professor Francisco; fendiam ardentemente essa
Mangabelra, dirigente da Ju- teoria.
ventude Operária Católica, faz 
as seguintes declarações:

— O atestado de ideologia 6
um absurdo. Aliás, já dei uma
entrevista sobre o assunto. A
nossa Constituição é clara quan-do diz que nenhum cidadão po-dera sofrer qualquer coação pormotivo dc suas tendências po-liticas, filosóficas ou religiosas.

BELO HORIZONTE, 22 (Es-
pecial para Imprensa Popular)
— Parece agora esclarecido o
misterioso crime ocorrido em
princípios deste mês na íazen-
da denominada "Mata Porcos",
de propriedade do sr. Elpídio
Pinho Tavares. Este, dirigindo-
se anteontem à chefatura de po-
licia desta capital, solicitou das
autoridades diligências no sen-
tido de que fosse preso o autor
da morte de 3 mulheres, em ter-
ras de sua fazenda. Declarou
ser o mesmo um seu agregado
de nome João de tal que con-
fessou o crime cm seus mini-
mos detalhes.

O CRIME

João se apaixonara há tempos
por linda jovem filha de um
vizinho. Sua condição de casa-
do, o impedia, contudo de uma
mais estreita ligação com a mo-

Convocação
O Movimento Carioca Pe-

Ia Paz e Contra as Armai
Atômicas convoca todas as
organizações que lhe deram

apoio na realização do Co-
micio da Paz para uma im-
portante reunião à realizar-

se, hoje, dia 23, às 18 horas,
em sua sede provisória, à
rua 7 dc Setembro, 63, 8."
andar, sala 801, onde serão
tratados assuntos da maior
importância.

A FRENTE
DABATALHA
NA CORÉIA

TÓQUIO — 23 — (INS) -
A frente de batalha na Co-
réia, tem, hoje, cerca de 100
quilômetros de largura e fór-
ma uma linha irregular desde
Yanpyeng, praça situada a 35
quilômetros a este de Seul, até
a região de Pyongchang. a 39
quilômetros ao este de Won-
ju.

ca que dele fugia em todas as
ocasiões. Com o correr dos me-
ses, entretanto, ela terminou por
ceder aos insistentes galanteios
do colono, passando ambos a se
encontrar com freqüência, ter-
minando o namoro por dar o
que falar entre as famílias do
lugarejo. Na espectativa de ver
desfeitos os seus sonhos de apal-
xonado, jurou à namorada que
em breve estaria livre e desem-
pedido para com ela casar. E
daí em diante um sinistro pia-
no passou a viver em sua mnn-
te: liquidar a esposa.

E numa chuvosa manhã de fe-
vcrelro, antes de sair para o tra-
balho na lavoura, deixou em
casa uma garrafa de águarden-
te, recomendando à mulher:

— Se sentires frio, toma um
gole que é do bom...

E rumou para o trabalho.
Instantes após chegam à sua ca-
sa duas conhecidas. A mulher,
que de nada suspeitava, foi bus-
car a garrafa e serviu a aguar-
dente às visitas. A primeira que
virou o cálice, caiu no chão om
horríveis convulsões. A dona da
casa estranhou o fato mas in-
sistiu que aquilo íôra mesmo
por causa do álcool, talvez por-
que a vizinha estivesse cm Je-
jum. E virando o seu cálice,
passou a garrafa à outra conhe-
cida, enquanto se dirigia ao
quintal a procura de alguma
coisa. Lá mesmo caiu o morreu.
A terceira imitando o seu ges-
to, também bebeu a águarden-
le. Resultado: quando João re-
gressou, encontrou três cadáve-
res em sua choupana.

TOPIC OS
POLÍCIA
r\ ADVOGADO Ulberico Pi-
^ res dos Santos pediu à Or-
dem dos Advogados providèn-
cias contra a invasão dc sua
residência por um bando dc
beleguins da Radio-Patrulha, os
quais se diziam à procura de
um constituinte daquele causí-
dico e que estaria escondido
ali.

Ainda outro dia o gen. Ciro
Riopardcnse Rezende, novo
chefe de Policia, deitava fala-
ção, afirmando que a policia se
manteria nos limites da lei. Em
menos tempo do que se espe-
rava, os bandidos da rua da
Relação desmentiram as pro-
messas de seu atual chefe. Se-
des de associações legalmente
registradas foram assaltadas e
saqueadas, domicílios invadi-
dos e diversas pessoas presas
ilegalmente.

O gen. Ciro Rezende entra,
assim, no mesmo caminho de
terror e violação às liberdades
democráticas, trilhado por Pe-
reira Lira e Lima Câmara. Afi-
nal que diferença poderia ha-
ver entre o novo governo do
sr. Getulio Vargas e o do seu
amigo Enrico Dutra?

A"CASA
POPULAR

NOTÍCIAS ESTÜDANÍ
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Excepcionalmente os
Jornais de hoje não tra-
zem declarações de'Tru-
man. Mas ainda ontem o
presidente dos Estados
Unidos voltava a ameaçar
a União Soviética, a Re-
pública Popular da Chi-
na, a Coréia, todo o mundo
que se negasse a reconhecer
as virtudes de bemaventu-
rança do regime america-
no.

Hetor Agostl acaba de dl-
vulgar um pequeno estudo
Interpretativo da fúria tru-
maniana, buscando suas
origens desde a sociedade
com o "gangster" e chefe
de contrabandistas Tom
Penoergast, que elegeu
Truman em Missourl.

O trabalho de. Agostl co-
meça com as gravatas do
atual presidente dos Esta-
dos Unidos, referindo-se a
uma fotografia divulgada a
1 de dezembro pelo "New
York Times". As gravatas— diz Agostl —foram sem.
Pre uma debilidade do sr.
Truman, talvez uma rema-
nescência de deformação
profeslonal do antigo ca-
nuseiro de Kansas City.

Edward Jacobson 6 o
nome do ex-sficlo de Tru-

man na camisarla de Kan-
sas, hoje uma das mais
prosperas do Estado de
Missourl, segundo se diz, de-
pois que Jacobson tomou
conta sozinho do negócio...
Agostl não afirma que Tru-
man ainda tenha Interês-

se na camisarla, mas Infor-
ma que há pouco tempo,
durante uma de suas via-
gens a Kansas, um jornal
local divulgou o seguinte:
— "O Ilustre viajante ad-
qulre suas gravatas favorl-
tas na loja do seu cx-sôclo
Edv/ard Jacobson".

Quem conhece as grava-
tas de Truman há de julgar
que se trata de uma vingan-
ça do seu antigo sócio...

Mas. voltemos â fotogra-
fia do "New York Times".
Celebrando uma das liabí-
tuais gravatas do sr. Tru-
man, com sereias, "pln-up
Siris", macacos e lagartixas,
o Jornal escreve sob a foto-

NOMEADO O DIRE-
TOR DO IAPETEC
Em áto assinado ontem, o sr.

Getulio Vargas nomeou para a
presidência do IAPETC o sr.
Francisco Oscar Penteado Sle-
venson, da corrente de Ademar
cie Barros.

Terminou, assim, a feroz e
surda disputa pela direção do
Instituto, que há alguns dias se
travava entre os grupos do sr.
Danton Coelho, Ademar de Bar-
ros e Epitacio Pessoa.

grafia:—"A gravata usa-
da pelo Chefe do Executl-
vo está adornada com a
figura de Paul Bunyan,
legendário homem forte
da América".

No dicionário Interna-
cional de Webster — In-

forma Agosti — lê-se o
seguinte sobre Paul Buny-
an: —"no folclore norte-a-
mericano, especialmente nos
bosques do noroeste, é um
lenhador legendário. um
super-herol que realiza fa-
çanhas ascombroras".

.Corno se vé, um precursor
dos "supermen" 

que Inun-
dam o mundo através de ci-
nemas, dos sindicatos de
revistas e jornais cios Esta-
dos Unidos. Paul Bunyan
derrubava florestas com um
dedo, arrazava bosques com
um simples movimento de
cabeça.

Comenta Agostl que o sr.
Truman, com a figura de
Paul Bunyan na gravata,
parecia proclamar que pos-
suia a força mitológica da-
quele herol, e que êle mes-
mo, investido de poclercs
atômicos, poderia destruir
o mundo com suas bombas
em poucos dias.

Da Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários pe-
dem-nos a publicação do se-
guinte:"REUNIÃO DE DIRETORIA:
— Fica convocada para o pró-

A ROUPA VELHA
FICA' NOVA

Virando-a pelo avesso, M.
RAMOS, alfaiate, reforma e
conserta roupas de homens e
senhoras. Aceita fazendas
para confecções- Preços m6-
dicos e pontualidade.
RUA DOS INVÁLIDOS, 172

 Sobrado
FONE: 42 •0954

Que grande pateta!
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HOJE, O JULGA-
MENTO DE "SABIÁ"

À hora cm que estivermos
circulando, o Tribunal do Júri
estará reunido, para julgar pela
4." vez o réu Lucindo Miguel
da Cruz Costa, vulgo "Sabiá"
e fiscal da Guarda-Municipal,
autor da morte do contraven-
tor Edgard de Oliveira Santos,
mais conhecido por "Edgarzi-
nho". O crime, como se sabe,
ocorreu no dia 2 de janeiro de
1949 e nos julgamentos anterio-
res "Sabiá" foi absolvido, pela
justificativa de legítima defesa.

O Tribunal será presidido pe-
lo Juiz Hamilton Morais e Bar-
ros, funcionando na acusação o
promotor Emerson dc Lima c na
defesa o advogado Mario Fi-
gueiredo.

ximo sábado, dia 24 do corren-
le, às 16 horas, uma reunião da
Diretoria da A. M. ,'E. S., a fim
de tratar, dentre outros assim-
tos, da Assembléia Geral a rea-
lizar-se no dia 3 de março vin-
douro.

ASSEMBLÉIA GERAL: —
Será realizada no próximo dia
3 de março uma grande Assem-
bléia Geral de estudantes, da
qual poderão participar quais-
quer colegas secundnristas. Se-
rão discutidos, alem da outros
assuntos de interesse estudantil,
a participação da A.M.E.S. no
Conselho Nacional dos Estudan-
tos, convocado pela União Bra-
sileira dos Estudantes Secunda-
rios. Solicitamos aos colegas
presidentes de Grêmios que
compareçam à Assembléia do
dia 3, a fim de poderem tomar
conhecimento do plano de tra-
balho da A.M.E.S., para o ini-
cio do corrente ano letivo.

DEPARTAMENTO SOCIAL-
RECREATIVO: — As propostas
para sócio deste Departamento
se encontram à disposição de
qualquer colega interessado, —
diariamente, das 20 às 22 horas,
na sede da A. M. E. S., à rua
Santa Luzia, 303 — 11.° andar".

T\OLOROSO acidente ocor-
• reu em Rio Bonito, Muni-
cipio do Estado do Rio. A se-
nhora Mariana Melo Maissulo,
residente na vila da Fundação
da Casa Popular, foi sepultada
sob uma avalanche de pedras,
quando o teto e paredes da ca-
sa desabaram, morrendo horri-
velmente mutilada.

A perícia técnica fluminense
compareceu e apurou que a
causa do desmoronamento foi a
imprestabilida^e cio material
usado na construção.

Melhor do que carradas de
adjetivos, o fato revela em to-
das as suas cores trágicas, a
espécie de assistência social
concedida pelo regime aos tra-
balhadores. Com soberano des-
prezo pela vida dos homens do
povo e visando apenas fazer de-
magogia, o governo não vacila
em utilizar material deficiente
e precário na construção da
"casa popular", contanto que o
dinheiro dos contribuintes en-
tre rápido e grosso para o boi-
so dos afilhados deste regime
de negociatas.

GANGSTER NAVAL1
NO RIO

CHEGOU ao Rio o almiranteXj Milton Edward Milcs, da
Marinha dos Estados Unidos,
que vem inspecionar as mis-
sões navais ianques na Amé-
rica do Sul. Essas missões, co>
mo a que existe no Brasil, ins>
talada no próprio ministério da
Marinha, têm por objetivo exer-
cor o controle das forças navais
do pais. E este objetivo cresce
de importância no momento em
que os traficantes de guerra da
Washington estão vendendo seu
ferro velho a diversos paises do
continente americano, inclusive
dois cruzadores ao Brasil.

O almirante Milton Edward
Miles vem tratar da mobiliza-
ção das forças navais brasileiras
em auxílio da agressão impe-
rialista na Coréia. Esteja, pois,vigilante a juventude brasileira
contra esse gangster que querderramar o seu sangue.

A BATALHA DO
LIXO

Q bravo general-prefeito, he-
roi da Batalha das Favelas,

está seriamente ameaçado de en-
volvimento por um ouírn inimj-
go terrível.- o lixo.

Vejamos o que aconteceu nn-
tem no Mercado Municipal. Bo-
tando cm ação suas vassouras,
pás e carrocinhas, os garis da
Prefeitura retiraram dali nada
menos de 4«2 toneiadrçs de Vxo.

Conservado, como preciosa
peça do governo Dulra, na má-
quina, administrativa do sr. Ge-
túlio Vargas, o gencral-prefci-
to, em longo período do vitimo,
rjuiiiQitènio, conseauiu transfor-
mar a Cidade Maravilhosa em
vasta Sapucaia. Agora, raanti-
do no posto, elogiado no díscur-
so do Maracanã, e peru para
permanecer, mais cinco anos no¦posto, o sr. Mendes dc Morais,
está perfeitamente apto paratransformar a pirâmide de lixo
do Mercado cm montanha mais '
alta que o Pão de Açúcar.

A VOLTA DF
CANEPA

AÇÃO ENTRE
AMIGOS

CONFERÊNCIA
DA PAZ EM
CASCADURA

Realizar-se-á às 1D horas dc
domingo, na rua Silva Gomes,
21, a conCerência promovida po-Ia Associação Unificadora dos
Partidários da Paz de Casca-
dura e durante a qual farão
uso da palavra d. Mary Emily
TumincUi, presidente da Asso-
ciação Feminina e o dr. Valerio
Konder, secretário geral do
Movimento Nacional dos Pavti-
dários da Paz.

Após a conferência, terá lu-
gar um animado "show", com a
presença de Modesto de Souza I gas, retirarãm-se* para 

"às 
suase outros artistas. J residências.

CAPOTOU A
CAMIONETE

Na-Avenida Brasil, nas pro-
simidades da Rua da Alegria,
capotou espetacularmente a ca-
mionete de chapa 4-97-P, sain-
do feridas do desastre várias
pessoas. O carro, segundo apu-
ramos, viajava em excessiva
velocidade, sendo esse um dos
motivos causadores do desas-
tre.

OS FERIDOS
São as seguintes as pessoas

ferida.;: Francisco Espirito San-
to, de 47 anos, residente à Rua
Aristides Lobo, 63; Valdemiro
Goutinho, de 32 anos, casado,
residente à Rua Honório Bica-
lho, 178; Agostinho Rodrigues,
de 20 anos, solteiro, morador à
Rua Barão de São Felix, 138, e
Georgina Fernandes, domicilia-
da na mesma rua.

As vítimas que sofreram feri-
mentos leves, depois de medi-
cadas no Hospital Getulio Var

|T\ sr. Getulio Vargas escolheu
o presidente, da Comissão de

Inquérito que deverá apurar ir-
rcgularidadcs apontadas no
Banco ão Brasil durante o go-
vêmo do general Dutra, desig-
nando para esse fim o sr. Miguel
Teixeira. Entretanto, logo que
se íet'c coji/iecinienío do ato, es-
loura novo escândalo. A pessoa
indicada ;Wo Presicleuíe, apenas
cissiimin o c/ie.fin. da comissão;
resgatou uma nota promissória
cm nossa principa' casa de crê-
dito, vencida em UMO, protesta-
da dois anos mais tarde e en-
dossada pelo sr. Danton Coelho,
ministro do Trabalho. E é o
próprio sr. Ricardo Jafet, pre-
sidciue do Banco do Brasil,
quem despacha mandando dis-
pensar os juros dc dez anos,
devidos pelo sr. Miguel Teteei-
ra, que uni apurar as irregula-
ridades havidas no referido
Banco durante os últimos cinco
anos.

Contando com o apoio do pre-
sidente do Banco e certamente
com o endosso do ministro Dan-
ton Coelho, também para suas
atitudes políticas e indiiudiiais,
o sr. Teixeira tem todas as con-
dições para realizar brilhante
Inquérito.

Qualquer embaraço que surja
pode ser sanado com a criação
dc outra comissão, presidida por
outro Tei.vcirn, para examinar
outras irregularidades, como
essa do perdão dos juros de dez
anos.

E a engenhosa brincadeira
continuará, enquanto Braz for
tesoureiro.

'"TOMOU posse o novo diretorX do Presidio Central do
Distrito Federal. E' uma figu-
ra conhecida, o "sr. primeiro-
tenente Vitorio Canepa". As-
sim eram obrigados a escrever
om seus bilhetes os presos-po-
liticos, toda vez que precisa-
vam dirigir-se ao carcereiro do
Estado Novo.

Mas não se faça a injúria dc
diiíer que o sinistro carrasco
Canepa surgiu depois do golpe
fascista de 10 de novembro.
Não senhoresí A história de
Canepa vem do tempo do ca-
lamitoso governo Bernardes.
Sargento do 1.° Regimento dc
Cavalaria Divisionário, era o
cérbero rio oficiais presos, no
quartel da Avenida Pedro Ivo.
Como especialista em "tesar*
oficiais, Canepa, naturalmente)
fez carreira, até atingir à per<
teição, como flagelador de sol"
ciados, marinheiros e oporá*
rios.

Os ventos sopravam favorá"
veis a elementos que o então
chefe dc policia Fontoura cor-
rompia como agentes de espio-
üagem nas casei-tas. E Vitorio
Canepa foi mn ('os muitos co-
missionados, recebendo o Pré*
mio Nobcl da Delação.

Depois vem uma longa his-
tória dc torturas em masmor-
ras da Ilha Grande e de Fer-
nando de Noronha. E surgem
lambem os nove anos de pri-
são de Prestes, numa jaula' en-
cravada entre os muros da ve-
lha Casa de Correção, que Ca-
nepa dirigia. Por último o
grande homem acertou com o
doce mister de construir vastas
prisões dc cimento armado, exa-
tamente iguais às da Gestapo
de Hitler. Foi então que enri-
queceu.

Hoje, o homcm-simbolo re-
verteu à ativa, chamado pelo
ex-ditador do Estado Novo.;
Quando chegará a vez de Fi-
linto?
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Suicidou-se a navalha
AO SABER QUE ESTAVA LEPROSO O LAVRADOR RESOL-

VEU H79RRER
BELO HORIZONTE, 22 (Do | tório anexo onde esperaria coiv

Correspondente) — Vinha há
tempos o lavrador Antônio To-
ledo, residente em Conselheiro
Lafaiete, suspeitando de estar
sofrendo .de terrível enfermi-
dáde. Chamou a esposa e par-
ticipou-lhe a sua amargura, não
mais tendo com cia vida con-
jugal até quando não tivesse
certeza de que se encontrava
ou não doente. E daquele dia
em diante passou a viver aca-
brunhadoi isolado dos amigos,
até que decidiu-se a ir procurar
um médico. Este o mandou ao
Dispensado de Lepra nesta
capital a fim de se submeter
a rigoroso exame. Antônio To-
ledo obedeceu. Mas antes dis-
se à mulher que se o mal íos-
se positivado, cie não mais vol-
laria para casa, pois estava dis-
posto a suicidar-se. O exame
positivou a suspeitas que o ator-
mentavam. O médico do Dis-
pèhsárló acertou com ele sua
remoção no dia seguinte para
a Colônia Santa Isabel, onde
iniciaria o tratamento. Aparen-
temente calmo, o lavrador re-
colheu-se ants-ontem ao dormi-

TININDO... *****
(Conclusão da 6.* página)

terceiro ocupante era Tougui-
nha. Por estos pudemos verl-
ficar o estado de espirito de to-
da a delegação. Um tanto abor-
recidos com o resultado do
prélio de sábado último, quan-
do poderiam ler ganho, caso a
chance lhes fosse mais íavora-
vel. Estão ansiosos para a pe-
Icja com o Vasco, a quem es-
peram vencer, muito embora
reconheçam a categoria do ad-
versarlo. .'

NILTON FALA A' NOSSA
REPORTAGEM

Na hora do jantar tivemos
oportunidade de falar com Nil-
ton, o qual ali, no Corintians,
a função de suplente à de
orientador técnico. O antigo
craque vascaino, que está seria-
mente contundido, nos decla-
rou de sua confiança no qua-
dro para amanhã.

— Embora reconheçamos no
Vasco um .adversário perigosis-
simo, de vez que em suas li-
nhas formam craques dos molho-
res do pais, estamos confiantes
no resultado do prélio. Atua-
remos completos o ainda refor-
çados de JHomero, o zagueiro
revelação da Paulicéia. Tudo
quo está cm nossas mãos íoi
feito, no sentido de proporcio-
nar aos nossos pupilos e co-
legas boas condições de jogo
contra o Vasco. O nosso mo-
ral é bastante elevado e vle-

dução para a colônia no dia se.
guinte. A' noite, porém, en-
quanto outros doentes dormiam,
retirando da sua bagagem uma
navalha, com ela seccionou o
pescoço, caindo numa poça de
sangue. E quando um íuncio-
nário na manhã seguinte se di-
rigiu ao dormitório a fim de

avisar aos doentes a hora da
partida, deparou com o infeliz
lavrador ainda com vida, mas
em estado desesperador. Man-
dado às pressas ao Hospital do
Pronto Socorro, dali foi trans-
portado para a Colônia Santa
Isabel.

Não há probabilidades de que
sobreviva.

ELUCIDADO O CRIME
DA QUINTA DO CAJU
Identificado o assassino do pesca-

¥ dor Nelson Martins Ferreira
O bárbaro homicídio ante-

ontem verificado na favela da
Quinta do Caju, parece eluci-
dado. Como noticiamos em
nossa edição de ontem fora ali
misteriosamente assassinado por
um desconhecido o pescador
Nelson Martins Ferreira, não

CRIME BÁRBARO
EM NOVA IGUAÇU
Abatido a tiros pov cinco facínoras — A vítima estava de-
surma da c 1 ora àq ucla cuia de cm visita a uma sua filha

Monstruoso crime de morte
ocorreu ontem à noite em No-
va Iguaçu. Por motivos igno-
rados, cinco indivíduos, todos
armados de revolver, fizeram
inúmeros disparos contra xim
homem quo passava pela rua
Bernardino Melo, prostando-o.

O bárbaro homicídio que te-
ve lugar em frente ao Inslitu-
to Iguaçuano, foi praticado com
todos os requintes de covardia,
pois ao quo apurou nossa re-
portagem, a vítiva se encontra-
va desarmado e não chegara
mesmo a esboçar um gesto do
reação contra os assaltantes.

O MORTO
Comparecendo ao local, a po-

lícia identificou o morto como
sendo Orlando Campos de Oli-
veira, de 36 anos de idade, ca-
sado, residente em Vaz Lobo.
Fora êle à Nova Iguaçu em vi-
sita a uma sua filha que na-
quele dia aniversariava.

FUGIRAM OS >;:
ASSASSINOS

Ameaçando os populares quo
a princípio os perseguiram, os

mos dispostos a levar para São
Paulo um grande triunfo. En-
fim, podemos perder, pois, is-
to é do futebol... Mas perde-
remos jogando bem, pois, o ti-
me eslá preparado para cum-
prir uma boa performance.

A DELEGAÇÃO
A delegação corintiana veio

assim constituída: chefe: Fre-
derico Esteban; supervisor: —
Max Valentim; técnico Nilton;
jogadores: Cabeção, Bino, Ho-
mero, Rosalem, Idario, Alfredo,
Touguinha, Lorena, Julião,
Cláudio, Luizinho, Baltazar,
.Tackson, Nardo, Nclsinho, Co-
lombo e Jonas. Acompanhá-a,
ainda, o locutor Otávio Muniz.

NÃO PAGUE LUXO
SAPATOS

PARA HOMENS E SENHORAS A PREÇOS
POPULARES

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES, 339

RVOSOS
Augflstla, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na mu-
lher, Insônla, esgotamento, falta de memória, sentimentos de
Inferioridade e Insegurança, Idéias de fracasso, etc.

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

DR. J. GRABOIS
da "Society for the Psychologlcal. Study of Social Issues"
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 13.» and. — TELEFONE

52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —
CONSULTAS DE 9 Às 12: Cr? 100,00

RÁDIOS
01 ti I %ã ta m I ã\3f

'MÁQUINAS DE COSTURA

ENCERADEIRAS

FOGÕES A ÓLEO
i,

COMPRENA GALERIA
DOS RÁDIOS ONDE
SUA PALAVRA REPRE-

SENTA DINHEIRO

ÁV. MEM DE SÁ/ 92
i

Telefones : 22-5279 e 22-1135

facínoras fugiram, tomando o ¦ bora se acredite sejam os mes-
rumo da estrada que dá para a mos moradores naquele municí-
Variante. Até às primeiras ho- pio e conhecidos desordeiros queras de hoje nenhum roteiro constantemente trazem aquela
conseguira a polícia para a ca- população em intranqüilidade e
ça aos criminosos, muito em-1 sob os maiores riscos.

AMEAÇADO O CAJU DE .
(Conclusão da 1.* página)

reaparelhamento foram enceta-
dos, Segundo dados contidos nas
Mensagens do 49 c 50, da Pre-
sidência da República ao Con-
gresso Nacional foram levadas
a cabo por conta da própria
Administração do Porto c con-
sistiràm na: construção do Cais
do Caju, com a extensão de
1.330 metros c edificação de
dois armazéns no local; cons-
trução no Cais de São Cristo-
vão de um armazém, com 13
pontes rolantes e 6 helicoidais;
drenagem o pavimentação da
área ao redor dos armazéns 19
e 20, daquele cais; além da am-
pliação do Cais da Gamboa e
aquisição do guindastes elélri-
cos, locomotivas Diesel-elétrl-
cas e a vapor, vagões da EFCB,
torno sde alta precisão, prensa
para colocação de aros, esca-
vadeiras, etc.

DIFERENÇA DE 37 MILHÕES

E' interessante assinalar que
na Mensagem de 1949 Dutra
afirmava que as obras ficariam
em 140 milhões de cruzeiros.
Já na de 1050, o general pre-
feriu enumerar as cifras e fô-
lo em três parcelas: CrS 
93.030.292,00 — com o Cais d<:
Caju: Cr$ 14.934.524,00 no C.
São Cristóvão e Ci$ 
09.558.212,00 no C. da Gam-
boa. Ou seja, um total de Cr$
177.523.028, Portanto, entre
uma Mensagem e outra houve
um aumento superior a 37 mi-
lhões de cruzeiros no orçamen-
to previsto para as obras.

*S A PANACÊIA

Essa remodelação no Cais do
Torto era a grande panacéia
anunciada pelos magos do go-.
verno. E o que vemos? Vemos
o porto congestionado e a
APRJ se desculpando com a
alegação do imprevisto na im-
portação de cimento...

DOADO AOS IANQUES

Então o que íoi feito da área
de 1.330 metros construída re-
centemente c em cujo aterro
congregou-se mais de 2 milhões
de metros cúbicos de terra? Es-
sa área foi entregue ao impe-
rialismo americano, pura e sim-
plesmente. Quem quer que so
dê ao trabalho de passar pelaAvenida Brasil, na altura do
Caju, verá perfeitamente o quefoi feito da área. A Standard,
a Shell levantaram aí gran-
des depósitos de combustível,
ocupando um espaço que foi
construído com o objetivo de
desafogar o movimento do por-
to. Pagamos para que as em-
presas americanas tenham os
seus tanques de gasolina em
lugar acessível. E pior do queisto: pagamos para que pese so-
bre a imensa população de São
Cristóvão e sobre os estabeleci-
mentos industriais localizados
no bairro uma grave ameaça
de explosão dos depósitos de
inflamáveis, propagando-se o
fogo aos prédios das vizinhan-
ças e ocasionando o incêndio de
todo o bairro, num sinistro pa-voroso. Além do mais a exis-
tência do tais depósitos em zona
urbana contraria frontalmente
a legislação brasileira que obrl-
ga sejam eles construídos em
ilhas ou em outras zonas afãs-
tadas de concentrações huma-
nas ponderáveis.

REAFIRMA O .. .:
(Conclusão da 1.» pagina)

mo a da casa própria, reclama-
das pelas inadiáveis dificulda-
des por que passam nossas fa-
mílias, como sobretudo, as queobjetivam a defesa do nosso pe-tróleo, das nossas areias mona-
zíticas e minérios estratégicos,
etc, as quais exigem cada vez
maior esforço de nossa parte,
pois são das do tipo em que
qualquer desalento pode trazer
a derrota".

BISCATEIRO
Executa serviços de Pedrel-

ro e Pintor
Coloca tacos e azulejos

Recado para BATISTA —
Tel.: 22-0110

PAGAMOS E NAO '
UTILIZAMOS

Custeiamos a ampliação do
porto, mas ficamos privados dos
benefícios que disso deveriam
advir e ainda ficamos na imi-
nência de uma tragédia gigan-
tosca.

O responsável imediato pela
entrega dessa área às empresas
ianques foi o sr. Francisco Vi-
riato de Miranda Carvalho, Su-
perintendente do Porto. Antes
o sr. Miranda Carvalho pre-
tendeu também arrendar um
armazém à Mac Cormick. Po-
rém uma denúncia deste jornal
frustou 'o seu plano. Por essa
e autras atitudes é que o car-
rasco dos portuários ainda não
foi despejado do seu rendoso e
influente posto. Seu pistolão é
a Mac Cormick, é o imperialis-
mo ianque.

deixando o matador nenhum
vestígio pelo qual pudesse ser
identificado. A própria família
do morto de ninguém suspeita-
va, pois Nelson não contava
com inimigos no local, onde era
pessoa muito estimada e bas-
tante conhecida.

Ontem, a polícia veio a saber
que o criminoso se tratava de
um morador da favela. Este
não precisou ser descoberto
nem a sua identificação foi obra
do trabalho policial. Ele mes-
mo. com remorso do que havia
feito, tudo contou a alguns ami-
gos, por intermédio dos quais
a polícia foi informada. Cha-
ma-se o assassino Genessy Mar-
tins, também pescador, solteiro
e conta 21 anos de idade.

ELEIÇÕES HOJE...
(Conclusão da 1.* página)

A chapa é a seguinte: Presi-
dente — PEDRO PAULO SAM-
PAIO DE LACERDA (FEB);
Vicc-Presidcntc — JOÃO RI-
BEIRO DOS ANTOS (Marinha
Mercante); 1.° Secretário —
MILTON ELOI VAZ (FEB);
2.° Secretário — ARAMIS PE-
REIRA DA SILVA (M. de
Guerra); Secret. de Assistência
— PEDRO KULLOCK (FEB);
Secret. do Finanças — VIRGI-
LIO BERNARDO DE OLIVEI-
RA (M. Mercante); Secret. de
Intercâmbio — JACKSON
LEAL FONSECA (M. de Guer-
ra); Secret. de Cultura — A.
T. CUNHA MELO (FEB); Sc-
cret. Prop e Publicidade — IS-
RAEL PEDROSA (FEB); Se-
cret. Recreação — JOSÉ' LUIZ
DE FREITAS (FEB); Tesourei-
ro — WILSON CARNEIRO DA
SILVEIRA (FEB). COMISSÃO
FISCAL — JOÃO ALBERTO
FARIA RIBEIRO (FEB); AU-
GUSTO VILAS BOAS (FAB);
ORLANDO ALVES LIMA (M.
de Guerra).

Poderão votar todos os só-
cios, mesmo os quo não tiveram
pago as mensalidades".

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos - Construções - Reformas
Tel 32-7838-Ruu México, 45-12°

TERRENOS A PRESTAÇ
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
Local servido de honde e ônibus

Alcântara São Gonçalo Ltila.
Tratar: no local, com o sr. Célio
Eduardo de Souza, à rua Pio Borges,
696-A - S. Gonçalo ou à rua México,
45-12.° andar - Telefone 32-7838

MESMO QUEM GANHA POU-
CO PODE OBTER UMA BÔA

DENTADURA .
Dentaduras com estética c mastigação perfeitas e ex-

celente aderência, ao alcance das bolsas mais modestas.
Pontes móveis (Roach) americanas em "Platinium, Royaloy,
etc. Agora a preços populares. As pontes móveis sSo as
únicas que permitem perfeita higienização da boca. Não
arranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir orça-
mento para ponte móvel (Roach). A Clinica Dentária Ame-
ricana é a única no Brasil que mantém laboratório próprio
dotado de maquinãrlo e pessoal especializado para trabalho
em ligas de alta fusão. Pontes móveis (Roaches) em ape-
nas 2 visitas- Dentaduras completas em 24 horas. Conserto
em 30 minutos, Pagamentos em prestações sem causar atra-
so no andamento do serviço.

CLINICA DENTARIA DR. N. ISIDORO, rua S. Cristóvão,
270 — Tel.: 48-3327, em frente a estação Fco, Sá — Rua El-

pldlo Bôa Morte, 285, em frente a estação Lauro Muller,
Praça da Bandeira ——————

AUDACIOSO ASSALT
À CASA DE UM GÜARD
REAGINDO A BALA, O LARÁPIO FERIU DUAS PESSOaI -
VITIMADO UM TENENTE DA MARINHA — FUGIU O ASÉAL-

TÁNTE |
Os guardas civis estão na"pinta" dos gatunos. Na sema-

na passada fizeram uma "visita"
a casa de um desses policais,
deixando o homem em tangas.
Ontem, em Vigário Geral, à
rua Gregorio do Matos, 235, no-
vo assalto vem de se verificar,
também dessa vez contra a re-
sidência do guarda-civil n. 1.431,
Hoylcn de Oliveira Lima, casa-
do, com 32 anos de idade. Des-
ta vez, contudo, teve um desfe-
cho sangrento, pois pressentido
pelo pai do guarda e por êsle
perseguido, o ladrão reagiu à
bala, ferindo ¦ o guarda e um
oficial da Marinha que correu
cm seu auxílio.

TIROTEIC

Segundo declarações presta-
das pelas vítimas, o larápio pe-
netrara na casa do guarda ai-
tas horas da noite e depois de
fazer uma "limpeza" em tudo
que de valor encontrara, prepa-
rava-se para dar o for?.. Ao sal-
tar a janela, porém, tropeçou cm
alguma coisa e fez barulho
Despertando com o ruído, o pai
do guarda dirigiu-se ao local a
fim de averiguar o quo se pas-
sava. Num momento o assaltan-

te fez contra elo dois disparos
que felizmente não atingiram
o alvo. Indo cm socorro do pai.
o guarda Hoylcn também foi
recebido a bala, revidando. Já
então havia o audacioso indivi-
duo alcançado a rua, persegui-
do de perto pelo policial e pe-
lo seu vizinho, o tenente da Ma-
rinha Osvaldo Mendes. No cru-
zamento da rua Corrêa com
Izildo Rocha, fez o gatuno cer-

O BANDIDO MILLER NA
(Conclusão da 1.* página)

se grande vozerio, ouvindo-sc
assovios, apitos e gritos cslri-
dentes. Miller, visivelmente as-
sustado interrompeu algumas
vezes seu discurso e por fim re-
clamou abertamente contra o
barulho. Solícito e nervoso, o
sr. Moses mandou fechar as vi-
draças da sala do Conselho da
ABI, apesar do calor sufocan-
te c como compensação, rocia-
mou, enérgico, que trouxessem
refrigerantes.

Soubemos depois que o agen-
te dos provocadores de guerra
confundia o trote dos calouros
com alguma manifestação do
repulsa à sua sinistra empreita-
da.

A"COOPERAÇÃO"
Um jornalista brasileiro quer

que o gringo explique o que
vem a ser a "cooperação do
Brasil com os Estados Unidos,
em face da crise internacional."
Ele responde que essa forma de
cooperação envolve questões
ligadas à soberania nacional c
que o próprio sr. Vargas já se
manifestou sobre isso. Pelo vis-
to, trata-se dó "alienação pro-
gressiva da soberan',.. nacional",
conforme defende cinicamente
o quisling João Neves.

Há uma pergunta sôbrc a con-
tradição que existe entre os
preços-teto do café e os com-
promissos da Ata de Chapulte-
pec. Segue-se nova resposta
evasiva. Isso está respondido
no papel mimeografado que dis-
tribuira. Acontece que mesmo
essa questão, um tanto diver-
sionista, não é tratada com cia-
clareza na explicação escrita que
êle distribuiu. Mas, a propósito
volta a falar cm sacrifícios e
na necessidade do lutar contra
"esse outro inimigo" que é a
inflação. Um remédio apontado
contra a inflação é o "controle
dos salários", isto é, seu con-
gelamento.
FREPARAÇAO GUERREIRA
Quando anunciamos o nome

da IMPRENSA POPULAR, pa-
ra fazer uma pergunta, este sim-
pies fato já fez com que o cs-
pião-diplomata se mostrasse um
pouco nervoso. Era sobre sua
alusão ao cambate à inflação
por meio do congelamento dos
salários. Indagamos se ele não

DR. PAULO
CÉSAR

PIMENTEL
DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES* DOS OLHOS

Consultório:
R. 15 de Novembro, 131

Telefone : 6937
NITERÓI

considerava a economia de guer-
ra e não a questão dos salários
a verdadeiiji causadora da infla-
ção.

Pálido, nervoso, Miller deu es-
ta resposta idiota, absurda, que
nada tinha a ver com a per-
gunta, é claro:

— Não gostamos de estar na
situação em que a Rússia tem
colocado o mundo...

Logo a seguir notando, tal-
voz, quo tinha perdido as os-
tribeirás, tomou uma atitude
acafagestada, sorriu alvarmen-
te e piscou o olho, como quem
diz: gostou da resposta?

BRASILEIROS PARA A
CORÉIA

Um representante da impren-
Fa paulista quer saber se os
Estados Unidos pretendem que
o Brasil mande soldados para
a Coréia e o bandido Miller diz
que nada pode declarar a esse
respeito.

A ultima pergunta é sobre a
Bituaçãò de "La Prensa" de
Buenos Aires. E esta fica, tam-
bem, sem resposta. Limita-so
a dizer que suas idéias sobre a
liberdade de imprensa já foram
expressas cm discurso quo fez
em recente congresso inter-
americano de jornalismo. Trata-
se de um Congresso em- que o
tesoureiro, o jornalista, cubano
Carlos Rafael Rodriguez, não
pôde soquei- participar, pois ao
saltar cm Nova York foi preso
devido a "suas idéias". Liber-
dade de imprensa com atesta-
do de ideologia. Mas sobre es-
te ponto o entrevistado nada
disso.

teiro disparo contra os stmS por-
seguidores, atingindo os íío nies?-
mo tempo. A mesma bj.ln que
feriu o braço do guairdq: |ój ti!o«
jar-se no abdômen, «ia fcfiçlaL
A seguir desaparece «. tjniancljr
rumo ignorado, en .ualüo ay
suas vítimas eram sqcQçrldaa no,
Hospital Getulio Vargas,.

J.
Atropelamentos %

Por um auto não iderijlficàdM
foi atropelada na riu Ijiaddnrfií
Lobo, esquina com Afonso Vm
na, uma senhora, de õü àflos prju1sumíveis. Em estado de [jshock'foi a vítima internada;, no H.
P. S., sendo grave o leu ¦>.'¦.
tado.

X # # #

Quando passava j.
Rio-Pctrópolis, foi c
caminhão de chapa
rígido pelo motorisi
nesto Carvalho, o or.
rez Borges, de 1!) an
te na rua da Tijuca
sópolis; A vítima fc
no Hospital Getulio

iGstradá
Cio pelo
f-75, dif

wsé Br»
tá lio Juat
-'¦ 

jjesideruew Terei
»fernàds
atlas,. ,

Na avenida Presi-.leti|a
gas, pelo caminhão n
C. A., do corpo de
foi atropelada a sei
Pinto, de 20 anos, c
dente à rua Venânci
48, sofrendo cm ci
fratura da coxa dirc

Va».
|apa A.

wmbeirot,
•¦ór$ Siiljá
''KÍS, «"SM1-
Pwheir??-

««•'.cluciKi.
ta.i-

Momentos depois ora 'mròpè»
lada no mesmo loci,i por auto
de chapa ignorada, a. sr. Perd-
liana dos Santos Pinto, de 40
anos do idade, casada, morado-
ra à rua Venancio Pinheiro, è
quo sofreu escoriações gerai,',!
Como a primeira, foi socorrida
c internada no H, P. S,. L

O operário José Lourenço, c:
28 anos de idade, morador nr
Morro da Formiga, '
na rua Uruguai pcl<
n. 17. Com fratura
acha-se internado n
do Pronto Socorro.

)'.- colhido
bonde á&
!e crânio-.,

Hospita

assar*?!

PAPEIS DE
CASA_MLFTr>-

Certidões, iiupi ¦<=. • ti-
nicípnis e iode.
Iciras de Trlct"
Profissionais. I . r-: v

ALIPIO GONÇALVES
Rápidos e ponlu Mau
RUA D. MAN! 1. 18
Fundos — Tc! J 2-S309
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NOTAS ESPORTIVA

DOMINGOS *i
Numa reedição do que fizeram Joe Loulr e Lsônldàit, Do»

mlngos da Gula, o "Divino Mestre", anuncia os se.u, propósito!»de voltar à cancha. Já perdeu seis quilos e Intensifica oa èxsVí
ciclos Individuais, a fim de adquirir maior mobilidade!,
mlngos talvez retorne aos campos, por ocasião da
seu clube ao Interior de Minas, formando ao lado
na e marcando o centro.

excursão
¦íe Litiíioa

aprontou o m
O quadro provável para domingo -

Ponce e Mauro, de fora

ill
¦ Fi-iaci

S E D A S
LINHOS — TROPICAIS - ORGANZAS -

ORGANDIS SUÍÇOS — ALGODÕES
PADRÕES MODERNOS E CORES FIRMES

ompre, de preferência, na A BONECA DE ;
SEDA a casa cias fazendas bonitas

AVENIDA PASSOS. 54
'(Esquina 'de Buenos Aires)'

S. PAULO, 22 (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR)
— Os pupilos de Leònidas de-
ram por encerrados os seus
preparativos para enfrentar o
Bangu, realizando na tarde de
hoje, o seu apronto. Nada
menos de quatro titulares esti-
veram ausentes, a saber: Mau-
ro, Mario, Ponce de-Lcon e
Friaça. O primeiro por encon-
trar em más condições físicas
e os restantes por ordem do
departamento técnico.

'•: o qua;
i OS fie?
:tverie n

UlgUS"

Os elemenóts c
como titulares, ba
dro de domingo,
guintes: Bertoluc
Jacob (G»nzalez)
e Noronha; Dido,
to (Bahia), Remo
Estando a cstréÍE
sentado para o cotf
racanã, o quadro provável ps-
ra domingo será . seguir: íc: —»
Poy; Savcrio e Jato'.,. Bauer,
Rui o Noronha: D.«r!o, Bibe, Au»
gusto Remo e TeixoirLutói ,

,'ÊÍbc

BARRICK
DE ]\OVOa**

O diretor do Colégio de árbi-
tros endereçou uma carta a Mr.
Barrick, convidando-o a inte-
grar o quadro de árbitros da
Federação Metropolitana de Fu-
tebol, na temporada vindoura.

O outro juiz inglês, a ser con-
tratado pela F. M. F., atual-
mente empresta seu concurso à
Federação Italiana.

Uma braçada.
(Conclusão c>'a 6 Pi jlruA

LI n INII A
ESTREAR A'

15,. PAULO, 22 (Especial para
a IMPRENSA POPULAR) --
Liminha, a mais recente aqui-
sição do clube do Parque An-
tnrtica, tem a sua presença ga-
rantida no prélio contra o Fia-
mengo .Treinando esta tarde,
entre Aquiles e Canholinho, o
ex-ipiranguista, foi o "scorer"
da prática, causando viva im-
pressão entre os associados o
diretores do grêmio esmeraldi-
no.

chefe, no caso o írsomerc, •:¦
técnico, o médico c o •niíhágisi
ta.

Mas o que acomnce S-' qúe ti
clie/ia da delegação, em girai è
numerosa, e se compãe daqui''
les que ocupam cargos mw <!ire*
ções ou de amigos seus, qiiè
muitas vezes vão çx*a.usuáméíH
íe a passeio, ou eiiíáo pura ia-
zer compras para aqueles rtua
por quaisquer motivos fste.jam.
impedidos de ir. >

O interesse individual fica co»
locado aci?ua do iníèréète rio
Brasil.

O au.tüio dado pelo oouérno»
em geral, não corresponde às
?iccessirindcs ria própria deleita*
cão, muito menos ainaVi pnra oi:"Adidos" que -sempre vão,

Mas o fato é q;.i' as três na-,
dadoras que assir. o !ai:-r,i àa*'
¦vem no momento, excftyoioíiali
mente, ser aleiifiiíitis, pilrd qiié]
a nossa delegação não éiya cft*
fraquecida, porem de /aturo de-
ve ser regulameníudn fljíform§
pela qual serão cv$teadid]as de»
'¦Toacrjcs.. ~",

i
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TRABALHO ESCRAVO
NA DROGARIA DA LAPA

prestação - Os salários -Quem são os patrões
Nas farmácias e drogarias

desta capital, a exploração è
monstruosa. O horário 6 de 10
a doze horas, ou de acordo com
a "conveniência" da casa.

Os ordenados são de fome.
Quando a farmácia faz o plan:
fãó mensal, seus empregados
não ganham extraordinário e
também não lhes c dada a foi-
ga semanal, como manda a lei,
A semana inglesa não é res-
peitada e^as comissões nunca
passam de 1 por cento nas ven-
dás.

Vejamos por exemplo a si-
tuação de miséria em que sé
debatem os empregados ríâ
"Drogaria da Lapa Ltda.", si"
tuada no Largo ria Lnpá, 32.
NAO PAGOU NEM O AU-

MENTO DÈ 46
Naquela drogaria, considerada

uma das maiores do Distrito
Federal, ainda não foi pago
nem o aumento de 48 consè-
guido pelos comerciados em
dissídio coletivo. Vários em-
pregados quando o reclamaram
foram sumariamente despedi-
dos. Os patrões dizem que o
"Uic ganham dá pára viver.
\ OS SALARIOS

\ra os vendedores do bal-
S ordenado é de oitoceo-

v.eiros e uma comlssüo
por cento. Depois de

de casa, recebem um
dt
sei-

aumento apenas de duzentos
cruzeiros, assim mesmo por
fora dá carteira profissional.
No caso de demissão, o "por

fora" não é considerado.
AS MOÇAS

Como os demais patrões, os
da "Drogaria da Lapa", dao
preferência ao trabalho feml-
niriò. Para as moças, o ordò-
nado é de. quinhentos e seis-
fcèriíòs cruzeiros, também de
acordo com o tempo de casa.
bruto, isto é, sem comissão. En-
tfe os empregados daquele es-
tabèlecimehto cinqüenta por
cento são moças. Ali o regime
é dè verdadeira escravidão.
DEZ HORAS DE TRABALHO

Para ganhar um pouco míiis,
os que trabalham na "Droga-

ria da Lapa Ltda ", são for-
çados a trabalhar duas horas
de "extraordinário". Pelas duas
horas ganham mais duzentos
cruzeiros.

PAGAM A PRESTAÇÃO
E para agravar mais ainda a

situação de seus empregados, os
patrões da "Drogaria da Lapa"
fazem o pagamento a presta-
ção. Dia 15 a metade do sa-
iário, dia 30, a outra metade.
O "por fora" lá pelo dia 2 e as
comissões sem dia certo, quan-
do bom entendem.

CONTRATO
No ato da admissão, os em-

l#|f INfS EM
BilFORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desda
Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem Juros. PrestaçSes desde
Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

na rua Buenos Aires, 19 — 3> — Tel.: 43-7279

Famosos pelas qualidades, beleza e
sonoridade. Garantidos por 50 anos.
Desde 1800 nós mercados. Vários
modelos. Pianlnos e cauda.

AGENTE GERAL: •

SEVERO DANTAS
Rua Henrique Dias, 24

Telefone: 48-9898

pregados são forçados á assi-
nar um contrato de trabalho,
segundo o qual o "empregado,
em caso de dòmissSo, rifiò tem
nada a reclamar da "Drogaria
da Lapa Ltdà." — diz o con-
trato.

QUEM SAO OS PATRÕES
Os proprietários da "Droga-

ria da Lapa Ltda." são os srs.
Abrahão Bènóliel é Antônio
Valadares. O prirficiro é firo-
prièíário da firma' Bèhòlièl &
Cia. Ltdà., em Manaus, e tárri-
bem grándè proprietário tíé
terras1 riò Èstadò' do. Amazonas,
O segundo — èxplòrà ò' "Hi-
drolitõi", as duas cásás dê cal-
çados "Gato Preto", ò Sálâo
Azul, também na Lapa o ò
"Café Pálhcíá".

0 IMPOSTO DA CORRUPÇÃO
Ontem fietúlio aprovou o plano de apli-

cação rio imposto sindical organizado pelo
sr. Danton Coelho. O plano anuncia modi-
ficações na estrutura do diversos órgãos.
Más não faz modificações em coisa ncrihu-
inà. Apenas acrescenta alguns itens. Ve-
jamos alguns deles:

.1) Cria cargos de adido junto às rc-
presentações do Brasil no Exterior;

II) Cria representantes das diversas
entidades junto à Presidência da República
e Ministério do Trabalho;

III) Autoriza a filiarão do Brasil a en-
tidades inlefnaéiònais operárias.

Tais "modificações" representam um
duro golpe naqueles que ainda se encon-
tram iludidos com a demagogia "trabalhis-
ta" de Vargas. Quando esperavam a anula-
ção do infame imposto da corrução, què só
tem servido para a engorda é as bácanais
de pelêgòs e traidores, eis senão que tudo
isso ê corroborado por Getulio, que ainda
ábré cárniíiho para novas comelahças.

Que sigtoiíièa, por exemplo, a criação
de áàidos ríriá embaixadas do Brasil no Ex-
tèriòr? Com' que autorização Getulio podo
impingir "representantes" da classe opera-

QUINTILIANO
ria brasileira e arrancar dinheiro do Fun-
do Sindical para mandar esses "represen-
tantés" gozar a vida no estrangeiro?

Com que autorização poderá, também,
guindar os pelêgòs no Ministério e na Pre-
sidência da República, pSgando-lhes regias
gorjetas com o dinheiro roubado do um
dia de salário dos trabalhadores?

Por outro lado, desde quando Getulio
tem autoridade pára providenciar â filiação
dos órgãos sindicais brasileiros á entidades
internacionais, no caso a Confederação In-
tcr-Americána do Trabalho, organismo de
pélêgós e agentes do imperialismo? O ór-
gão répreséntantiyo da classe operária bra-
siléira, reconhecido pela esrnagádpra maio-
ria dos trabalhadores, 6 a G. T. B. Só essa
tem autorização suficiente para filiar-se aos
organismos internacionais, E, para; todos os
efeitos, já está filiada à gloriosa Federação
Sindicai Mundial, que reúne, hoje cm dia,
mais do 70 milhões dé trabalhadores. Fugir'disso è querer impor medidas fascistas. È
estas encontrarão, por certo, a repulsa geral
da classe operária, repulsa que começará
pela luta enérgica é decidida contra o in-
íámc imposto da corrupção.

"Trabalhador brasileiro

il 1;'A1IBA, "ARROZ AMMP
Y. MAIA U: ¦ Aí ¦!

, Acentuamos na primeira crônica de "Arroz amargo'',-SíÜ êéri«íteudo desesperado. Agrira, iremos, não justificar, e sirri éipMaii'1os pontos negativos e o porque dos desuses, cuja responséSilU'
dade cabe, à primeira vista, ao grande diretor Giuseppè dô Sán.tis. Um diretor do cinema sofre, infaliveimente, duas lihSvftaVj
çóes: a primeira, o produtor, e a segunda, a censura. Corftf&te,'
porém, ao diretor, saber contornar as duas férreas iimUaçSéè e.'realizar um filme correto, se realmente, êle se propõe "iVèíW
celulóide o lado magnífico da vida. Existia, porém, no mêió,ôasA
duas limitações a beleza absorvente de Silvana Manganò. E''€«u-
seppo de Sáritis, puxando o personagem por ela vivido* p&í$ o"
primeiro plano, obscureceu o segundo plano onde esti a'luta
pela vida — o trabalho —, em personagens como aqueír mulher I
que diz: "passamos dias e dias com os pés nas águas do áírJzal
e agora estamos com medo de molhar a cabeça na cHuv^Áva4
moé plantar, e assim ganharemos mais um quilo de aTÍ'6jjg| ; '¦

Silvar.a é as outras trabalhadoras do

9>para mun não é gente
AFIRMA O AMERICANO PATRÃO DA FABRICA RH EM

- DUPLICAR ANOVE HORAS DÊ TRÀBÀÍMÓ, MÁ!S Só RECEBEM OÍTO -
PfiQitàÇffl SÉM Aumento de despesa

Os trabalhadores da Fábrica
de Tambores Rhem Métalúrgi-
ca, localizada em Cordoyil, ès-
tão indignados com os patrões.

Estes, uns norte-americanos que
se estabeleceram em nosso pais
através dum contrato firmado
com a Standard Oil, Shell,

LASSIF1C ADOS

íé?^^9

<,*¦¦ "'"l -I

MÉDICOS

Nesta seção registramos reclamações e denúncias
sobre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas.
A fim do quo ela possa ser mantida diariamente e atin-
ja os objetivos que tom em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corrospon-
riencia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Laccr-
da, 1!) — sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo
suas denúncias e sugestões.

A BUROCRACIA DA JUSTI-
ÇA DO TRABALHO

Até o presente momento ain-
da não foi solucionado o riissi-
dio coletivo dos trabalhadores
do Matadouro da Ponha, da
Cooperativa Central do Leite e
dos Frigoríficos Anglo, que se
encontra há vários meses no
Tribunal Regional do Traba-
lho. Enquanto o processo dnr-
me nas gavetas dn Justiça, co-
mo sempre acontece, os traba-

imitadores continuam a perceber
saur&ios de fome, que não pode
fazer frente ao custo de vida
cada vez mnis crescente.
CONQUISTARAM O REPQU-

SO REMUNERADO
Apesar da Constituição dar o

direito ao repouso remunerado
a todos os trabalhadores, vá-
rias firmas e empresas vem se
recusando a pagá-lo. Entre as
companhias transgressoras en-

contra-se a Cantareira e a Via-
ção Fluminense. Os operários,
descontentes com a atitude das
empresas, recorreram à Justi-
ça do Trabalho, que lhes dou
ganho dè causa. Isto, porém,
apés dois longos anos de espe-
ra, pois a reclamação fora fei-
ta cm princípios de 1048.

AUMENTO INJUSTO
Vários enfermeiros é emprn-

gados em hospitais e casas de
saúde protestam contra a dèci-
são tomada pelo Sindicato na
Assembléia que aprovou a con-
tra-proposta patronal sobre o
aumento que pleiteava a cor-
poração. O aumento foi de 40,
20. 15 e 10 por cento sobre os
salários atuais, mas atinge so-
mente aos que pertencem frti
quadro de associados do Sindi-
calo, ficando os não sindicali-
zados isto é, a maioria, a vêr
navios.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CLÍNICA GERAL
Consultório: av. Nilo PeÇa-
nha, n. 155, 9.° and, — Sa-
Ias, 903-904 — Terças, quln-

tas e sábados, das 12 às 14
horas

DR. ODILON BATISTA
CIRURGIA E GINECOLOGIA

Araújo Pejrto Alegre, 70
2.° andar

DR. ALCEDO COÚTÍNHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 às 18 horas
Rua ÁLVARO ALVIM, 31 —
Sala 302 — Telefone: 52-3313

LABORATÓRIO
S.YDNEY RESENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, cie. Piincão
lomlinr c exanié do liquor. Diagnóstico jnecócede gravidez (reações de Zoridek ou Maiiiiiil)
Av. Almirante Barroso n. 2 (Taboleiro da

Bahiana) 4.°, Sala 403 — Fone 42-8880
Diariamente de 8 às 19 horas — Aos sábado»nlé às 15 horas >

DR. URANDOLÒ
FONSECA
CIRURGIA

Consultas às segundas, quartas
e sextas-feiras dai 14,30 às 18

horas
ATENDE SÓ COM HORA

MARCADA
Rua ÁLVARO ÁLVIM, 31

Sàlá 302

DR. ARAZI COHEN
Clínica Geral dè adultos è
crianças. Doenças géhito-uri-
nárias e ano-retaís em ambos
os sexos. Exames periódicos de
saúde. Exames pré-nupeiais e
pré-natais.

CÂNCER — SIFILIS —
REUMATISMO

Cirurgia geral — Eletricidade
médica

CONSULTAS
POPULARES

Rua SETE DE SETEMBRO, 73
— sob. — Tèl.: 22-8024 —
Diariamente das 16 às 19 horas
Atende chamados à domicilio

'LEILOEIROS
EUCLYDES

(LEILOEIRO PÚBLICO)
Prédios — Mévels —• Terrenos,
etc. — Escritório • Salio dè
Vendas á rua da Quitanda, 19

— 1.° andar

ADVOGADOS
DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 — 15.°
andar — sala n. 1.512 —

TELEFONE: 42-1138

DR. LETELBÁ RODRI-
GUES DE BRITO

Ordem dos Advogados do Bra-
sll — Inscrição n. 1.802 —
Trâv. do Ouvidor, 32 — 3.°

andar
TELEFONE: 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84

— Sala 603 —
Das 16 às 18 horas

TELEFONE: 43-9771

DR, SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 — 1.°
andar — Sala 11 (Edifício Pro-
flsslonal) — Esplanada do
Castelo — TÈL.: 42-7189 —
Ás terças, quintas e sextó-fei-
ras, das 11,30 às 12,30 c das

17 às 18 horas
TELEFONE: 52-3315

DR. DEMÈTRIO HAMAN
Rua São José, 76 — 1.° andar

— Das 12 às 18 horas
TELEFONE: 22-30G5

DR. LLÍS~WÊRNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — Sala 25
— 2." ãhdar — Diariamente
dás 12 às 13 e das 16 às 18
horas — (Exceto aos sábados)

TELEFONE: 42-6864"ÕR. 
ANTÔNIO VÍCEN-

CONTl
Av. 13 de Maio, 23 — 22.0 an-
dar, sala 2219 — Diariamente

das 17 às 19 horas

DR. PAULO R. DÁ SILVA
Av. 13 de Malò, 23 —.22.° an-
dar, sala 2219 — Diariamente
das 9 às 11 e das 16 ís 18 hs.

DENTISTAS
DR. VALDO VAZ

Dentaduras exclusivamente —
R. Urugufllana, 25 — S.° andar

Grupo 302

Atlantic e outras companhias
estrangeiras, fornecem tambo-
res para gasolinas è óleo, na
fabricação dos quais explora
criminosamente duzentos operá-
rios brasileiros. Conlo esses trá-
balhadores resolveram recente-
mente reclamar os salários ml-
seráveis que percebem, um dos
gringos exclamou, insolcnte-
mente:

— Trabalhador brasileiro pa-
ra mim não é gehte.

Tamanha foi á indignação do
pessoal, qüe o gringo se viu na
contingência de deixar rspida-
mente a Fábrica, só voltando iá
dois dias depois.

9 HORAS DIÁRIAS
Os operários da Rhem Meta-

lúrgica ganham, em media, qua-
tro cruzeiros por hòrà, átó com-
plelár o horário normal de Oi-
io horas. Acontece, porém, que
os gringos os o"b'rigam a limpe-
sa das máquinas e outros servi-
ços que tonsomem mais uma
hora de atividade. Essa hora
não é remunerada.

Alóm disso, reclamam ainda
os trabalhadores da Rhem a íal-
ta de higiene no local de traba-
lho, onde não há banheiros su-
ficientes e nem refeitório, sen-
do os trabalhadores obrigados
a sair da fábrica sujos e a co-
meiem em cima das máquinas
ou no meio da rua.

QUEREM SUGAR ATE' A UL-
TIMA GOTA

Por ultimo, querem os ame-
ricanos dividir o pessoal, atra-
vés do estabelecimento de um
prêmio para a maior produção.
E' que a fábrica produz, normal-
mente dez mil tambores para
óleo da Shell, Atlantic, Jacaré,
e para gasolina Esso. Acontece,
porém, que, neste ano, há maior
pedido por parte das eompa-
nhias contratantes, motivo por-
que os gringos da Rhem que-
rer- produzir mais. Mas que-
rem aumentar a produção sem,
ho entanto, gastar mais dinhet-
ro com aumento de pessoal. As-
sim, resolveram estabelecer um
aumento insignificante na hora
de trabalho paár aqueles ope-
rários que derem o dobro da
produção. Com isso, viria, na-
turalmchte, o esgotamento fisl-
co da maioria, a tuberculose,
enfim. Mas que importa isso o
élês. "Trabalhador brasileiro
não é gente" — dizem. E com
essa teoria querem arrancar até
a última gola de suor dos tra-
balhadores.

Contra essas medidas, porém,
vem sè revoltando o pessoal da
Rhem que, atualmente, está cri-
ando uma Comissão de Rcivin-
dicações e se prepara para gran-
des lutas contra as pretensões
dbs gringos exploradores.

arrozal são,. ap'é«as(j
mulheres contratadas na cidade. Trazem com elas as còntra<ii§Ôes'i
o dcgcnoroscências da ocupação americana nas grande* cidades,',
Logo. está exato o tipo vivido por Silvana Mangano. Nãó'é elii,
dé origem camponesa, é sim uma vitima dn nosmopolitismÉf, im-;
polida, pelas condições de após guerra, ao trabalho braéítrill
campo. Isto não justifica o desespero e a angústia escolhido.,
na história do "Arroz amargo". No entanto, constitui uma déji
núncia do que fez c pode fazer os sofrimentos advindos de umi'
guerra mundial. I

Não podemos explicar, porém, a cena da luta no dppósi,to„flJ
carne. Não devemos confundir neo-realismo com brutalidadii
física ou psicológica. Com todas as ótimas soluções ,( asspç
çóes plásticas que fortificam a luta entre as postas de íarriè
petadas nos ganchos, afirmamos ser de exagerado sab;r áéid
esta seqüência de "Arroz amargo".

Outra seqüência aguda é a da surra que o ladrão (Viftdrílf'¦'>.
Gassman) descarrega em Silvana. Parece, até, amor c» apadali("''v
com gigolete. Coisas assim devem ser oferecidas de graça' pM j
filmes de Alan Ladd ou Burt Lancastcr. '• '•>•''],. 

.
E pensar que um mundo de histórias repletas de çyialta^ia I"

à vida poderiam ser captadas do segundo plano de "Atroz"'atflajp

go", mesmo com o comparecimento da personagem,, dêíènhífo.|
com sombras dá guerra, em Silvana Mangano! . •'['' ¦

As lotações dos cinemas Pathé — Art-Palácio — /Prestei)!Ê
— Para Todos — Rivoli — Leme Coliseu e Esperanlo-ésfâó sêjt'-
do esgotadas com a exibição de "Arroz amargo". Porém/inèjl-
gotável serão os comentários e as polêmicas cm tórnò déssá, M-
lícula de Giuseppc de Santis. A ,. 

' 
]h

SÓ MM HOMÈfrS

SAPATOS DA MELHOR
OUALIBADE
á preços sem corhfictirtor

SAPATARIA NÚNCIO
Rua República do Libarto, 36 - A

(Antiga rua do Núncio)

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —

CAMA E MESA

Fábrica própria —
Vend

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

COLÉGIO LUTÉCIA
EXAME DE ADMISSÃO EM FEVEREIRO

w**££l 
^ RCV'Sâ0 Br,tUlt9 Pe'°" P«>'««ore.LÍBERATO BITTENCOURT FILHO

DR.
TUBERCULOSE - CLiftlCA GERAL
Praçn Florinito, 55 ~«s t.° andar

CINÉLANBIA
Diariamente tías 14 às 18 horas

(Exceto aos sábados)
Consultas populares 2."s, 4.as e Ü.as.

tetras das 9 às 11 horas

PROGRAMAS PARA EOfÈ
¦' 

¦>"¦'$

em tecni color, com D.ine Clarojk.
ás 14, 16, IR. 20 e 22 hdrâSi I

PLAZA - PARISIENSE -
ASTORIA - OLINDA - STAR
- RITZ - COLONIAL - PRI-
MOR - MASCOTE - "O Vale
da Ambição", cm tecnicolor,
com Ray Milland, Heddy Lamar
e Mc Donald Carey.

SÃO JOSÉ' — ALFA — "A
.locadora", com George Brent c
Pricilla Lane o Bruce Cabot, ás
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

VITORIA - RIAN - AVE-
NIDA - MONTE CASTELO —
CAPITÓLIO — "A cegonha de-
mora-se", em tecnicolor, com
Betty Grablc, às R 16, 18, 20 e
22 horas.

SAO LUIZ — ODEON — RO-
XY<— ÍRIS — AMERICA —
MARACAWA — "O amanhã que
não virá", com James Cagney e
Barbara Payton, 'ís 14, 16, 18, 20
c 22 horas.

METROS PASSEIO - T1JU-
CA - COPACABANA - "A
noite de 23 de Maio", com Ri-
cardo Montalban, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PATHE' — ART-PALACIO —
PRESIDENTE — PARA TO-
DOS — RIVOLI - LEME —
COLISEU — ESPERANDO —
"Arroz amargo", com Silvana
Mangano, às 14, 16, 1S, 20 e 22
horas.

ALVORADA - "As Quatro
Penas Brancas", com June Du-
prez e Ralph Richardsdn, às 14,
16, 18, 20 e 2 horas.

ELDORADO 
"— "Barricada",

**5H«"5

as a varejo

• —-
CARLOS üf. BRANCO

Inscrição aberta»
RUA 24 DE MAIO, 494

Os comerclários são um» corporação que, a pouco e pouco, se vai proletarlzando. So-
(frem duramente • elevação do custo de vida. E vivem numa situação difícil pois pre-
cisam aparentar, Inclusive pelo vestuário, uma boa situação. Às vezes, recebem pro-
postas para um certo tempo de trabalho, no fim do qual seriam efetivados; mas Isso
quase sempre não passa de uma tramóia dos tubarões do comércio para enganá-los du-
rante as ípocas de grande venda. Findo o contrato são despedidos. E há ainda o fas-
cismo das empresas nacionais, que tentam Imitar as empresas americanas, os chama-
dos Inspetores que não pâaèam de "tiras" e delatores da policia Interna. Frente a. uma
situação tal, os comerciárlo» fizeram entrega no Sindicato dos' Empregados no Comer-
cio de um memorial com centenas de assinaturas, convocando uma assembléia geral
extraordinária a fim de tratar do aumento de salário, Imposto sindical, repouso sema-

¦ nál remunerado e horário único. Está assim Iniciada a luta' ¦

ALBO ÍSA
PORTUGUESA

S. PAULO. 22 (Especial para
a IMPRENSA POPULAR) -
Em conseqüência do impasse
criado com a transferência do
arqueiro Osvaldo, a Portuguesa
de Desportos resolveu contratar
o arqueiro Aldo, que pertencia
ao Santos.

JOSl GOMIS
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro,
33 _ i.o _ S. 1 —
Telefone : 43-0092

e
RÊX — "Amanhecer Fatíjíi-'

co", com Atin Todd à "Sarígüflfá
Morte, com John 0'Mnlleyy my jsoes à partir das 14 .horlaS'. -¦¦'|i •

"IMPÉRIO - "Mulher:Sfltâ.,
nica", com Maria MoniaZfP .ífllhii i
Hall, às 14, 16, 18, 2(Í-eÍ2.h'óÍB$.;

IPANEMA — "A|.lÍoràóS Jia-i
veganles", com OscfMÍo.èrérjífi-i
deOthelo, às 14, K>\ 18, _ÔV:2z!
horas. ¦!¦'¦¦•¦) - <h\

PALÁCIO - IDljJAL t GA,1
RIOCA - MADUREIRÀ, — MÒi!
DERNO — ODEON NITERÓI M"Aviso aos navegantes", às.ljl;
16, 18, 20 o 22 horas, , ff

CAPITÓLIO — "S>ss8es P$«.
satempo". — A' p^ftír dáS'|H
horas. ,.. . a , .y

CINEAC TRTANON.—.."Rfilí
s5cs Passatempo"
das 10 horas.

A"Wrt

-u~
• 

, r/iiijiii

TEATRO

V"
pi

REGINA - "As njSjMjífft Êii|
ridice", com Rodolfo.íía^ei^ èi
21 horas. '' ""'¦}'¦'" 

jA
TEATRINHO JAlJoli? ¦<]••

"Zurn! zum!", com Vírcj? Opjj.i".
çalves e sua companhia, aà" !v,3'í.
e 22.30 horas. '•' ,'!";'.: I|

GLORIA - "CavslEtatfa ÍM»,
gica", com Richard',ír,
va de Oliveira. Temporal
lâmpago de só 17 dias. AVE^e
22 horas. ' '''V 

-
SERRADOR - "Et38 fflÈm

6 minha", com ProLpift''Í!ç:
reira, às 20 e 22 hòraíjíí

RECREIO - "Mulo ipadí
sim sinhô!", com QétStjij,
Grande Otelo e Virgínia: Üat:

fia ,»ã«màâ
¥Ê rli

V às 20 j 22 horas.

•fr/Mfljl

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA i
Rua Andradas, 119, sobrado, sala"4 V

?:

ADMISSÃO GRATÜITtfiJ
H A.1

MANHA-TARDE-NOITE | |
EXAMES A 26 DE FEVEREIRO | |

TÉCNICO DE S
. CONTABILIDADE

CLÁSSICO r-
E CIENTÍFICO

Diurno e noturno

GINASIAL
COMERCIAL

Diurno e noturno

MATRÍCULAS ABERTAS
¦

EDUCANDARIO RUY BARBOSA

Rua Gago Coutiulio, n. 25

Largo do Machado

(Ex-eurso de contador)

DURAÇÃO: 3 ano» j

CONDIÇÕES PARA ^1 A.

TRÍCULA: certificado t,

curso glnaslal ou comít^la!. J

VANTAGENS: além do d||
ploma profissional o d.lr Ia
de ingressar em qualq ••

escola superior.
IL..

mm



-fl

I ¦ (., i 'JfJfZES PARA AMANRA E DEPOIS — Ontem « friiül* mm *«»„» »> « m - m » 4 Tg*1íiàoPmlo. «. V{„„„,Cr,í„„V5»ro do préílo „„ __2__*£K.L^^^ «8»
do foi Alfterío <f.t Gotim Wolclicr. Mário Viana e Tijolo serão os bnadelrinhus ífiuleher e mM<> • '•«»<* o choque Bunyu x São Paulo, o juiz escolhi.

SAO PAULO, 22 (Especial) — Para os próximos encontros do Rio-São PauU t
,-_Portuguesa x América, amanhã, e Atílio Prignani, para Palmeiras x Flamengo 

'"""^ *•**««»<«aiitoiidcdcs : Antônio Mtisiíittio, |><„„

Tinindo o Corinti

—• Estamo» confiantes — declara Nllton

Depois de um ligeiro passeio
pela cidade e de ouvir uma
preleção do sr. Max Valentim,
os craques do Corintians, on-
tem chegados, rumaram para oHotel Paineiras, onde deram en-
Irada às 19 horas; AH já osaguardava a nossa reportagem,

Bino, Julião, Idario, Tougui-'
nha, Cláudio e outros, todos
nossos conhecidos, eram apre-sentados ao gerente o, imedia-
tamente conduzidos aos seusaposentos, no segundo andar
Baltazar vinha ao lado de Ho-mero, o zagueiro revelação, jáconhecido do nosso .público, devez que atuou duas vezes nes-
tá Capital. A priemeira, inau-
gurando o Maracanã e na se-
gunda, integrando a seleção
paulista, que treinou com o se-
lecionado brasileiro, em São
Januário.

Alojados todos os craques,
fomos encontrar Homero eBaltazar no mesmo quarto. O

(Conclui na 4.» página)

Chegou ontem a delegação do alvi-negro pàulüta - Faltou-lhes chanceno jogo com o Bangu- Embora não desconheçam o valor do adversa-no. querem voltar com um triunfo à Paulicéa - Homero, Baltazar, Tou.
guinhà e Nilton desfilam impressões —

•.;:¦:¦: ;.-:::-.¦:--:¦:¦:¦:(¦ :'VX-::;:j:-.i:-;-::;-:r;.r!(*M..-4.y.««-«'.wiA-.w.-,..-  *.«**:**:*«!¦!•

'}', *vuiiciui na ¦».- pagina)Em ponto de bala o ataque
^ntes cie embarcar os corintianos aprontaram no Parque São Tor»e le-Vando os titulares a melhor pela espetacular contagem de 9 a 0

S. PAULO. 22 íEsnprial nn. _.  i...i-_ ,. ®S. :PAUL0, 22 (Especial pa-
IJB a IMPRENSA POPULAR)
¦jr Antes de embarcar para o
Htóí os craques do Corintians
estiveram empenhados, na ma-
nhã de hoje, num treino cole-'^vo, 

que se constituiu no
apronto da equipe para o pré-
flp do sábado vindouro.

A. artilharia alvi-negra está, .,—,.-
fito 

"paiítò de bala, pois, nada I sada uma única vez

lOICEITRlDO 0 BilGII
MINARAM ONTEM OS ALVI-RUBROS,
LEVANDO OS TITULARES A MELHOR

menos de nove tentos foram
marcados, divididos entre Ja-
ckson (3), Baltazar, Nardo e
Colombo, com dois cada um.
Por sua vez a defesa, com to-
dos os seus titulares a postos,
demonstrou grande segurança,
de vez que a meta, confiada a
Pino e a Cabeção, não foi va-

Estiveram em atividade on-'féni;. 
ps adversários do grêmio

de Leônidas, na tarde de do-
mingo. Foi um bom treino, on-
qô nao faltaram lances eletri-
zarites e grande movimentação.
Ços titulares deixaram de Irei-¦nar apenas Gualter e Djalma,
contundidos na peleja de sá-
bado último. Embora venham
apresentando sensíveis melho-
ras, Ondino, pós de sobreaviso
os aspirantes Dócio, Vermelho,
Mario e Eloi, seus substitutos
eventuais.

CONCENTRADOS NA VILA
HÍPICA

.-•No treino de ontem os titu-
lares se impuseram aos suplen-

tes por 3x1, tentos de Menezes,
Joel e Décio, cabendo a Ver-
melho a autoria do goal dos
reservas. Os quadros treinaram
assim constituídos:

TITULARES — Luiz; Rafa-
neli e Sula; Elói (Mendonça),
Mirim e Pinguela; Menezes,
Zizinho, Joel, Decio (Teixeiri-
nha) e Teixeirinha (Mario).

RESERVAS — Pedrinho (Jor-
go); Mendonça (Belacosa) e
Belacosa (Zico); Furtado, Ira-
ní (Alaine) e Barbatana; Nal-
do, Vermelho (Zé Maria), De
Paula (Decio) e Mario (Zé Ma-
ria).

Os banguenses, após o trei-
no seguiram para a concentra-
ção da Vila Hipica.

O QUADRO PARA SÁBADO

Anote-se ainda, que a prática
desta manhã, teve por palco o
campo encharcado do Parque
São Jorge, onde os jogadores
não podiam mover-se, inteira-
mente, à vontade.

O quadro titular aluou com a
seguinte constituição:

Cabeção (Bino); Homero e
Rosalem; Idario, Touguinha
(Lorena) e Julião; Cláudio, Lui-
zinho (Jackson), Baltazar, Nar-

do (Jonas)
sinho).

e Colombo (Nel-

Embora, o treinador corintia-
no nos adiantasse que o qua-dro para o compromisso de sá-
bado só seria escalado momen-
tos antes do jogo, dado o queobservamos podemos adiantar
que a sua formação provável
será a seguinte: Cabeção; Ho-
mero e Rosalem; Idario, Tou-
guinha e Julião; Cláudio, Jac-
kson, Baltazar, Nardo e Nel-
sinho.

Muniz, que

Ladeando os craques Touguinha, Homero

Manobra
Baltazar, vem os o nosso companheiro

- acompanhou a delegação
locutor Otávio

MHÜSAFOFMAR
Rio de Janeiro, 6.a-feira, 23 de Fev. de 1951

DAQUI E DOS ESTADOS

Jogara o mesmo quadro que terminou a partida com a Portuguesa deDesportos - Seguem amanhã os rubro-neeros
Tal como fazia no Vasco, Flá

vio marcou para hoje pela ma
nhã, o apronto do Flamengo pa-

NÓS VIMOS
;.-Ht na Gávea um Jóquei que, Infelizmente, não goza das

simpatias cios seus colegas e explicamos porque: toda a vez
que. um animal vem parado, sempre o seu treinador procura

, um Jóquei para ajudá-lo a pôr o parelheiro èm estado.'Quando o animal ganha forma é inscrito. Vem a corrida e o¦',. jóquei íjue o preparou, geralmente, o pilota. Mas, se por fal-
ta de aguerrimento ou por peripécias de carreiras o animal

..não Vence e fica na cara, como se diz na gíria do prado, já
ví na carreira seguinte o profissional que o.trabalhou até con-
v'\«egul-lo pôr em estado já não mais aparece em seu dorso.

Pois, o'Jóquei a que acima nos referimos, já procurou o pro-
fcrletârio ou o treinador do animal, para pedir a montaria e
em alguns casos chega até para comprá-la. Daí ser êle anti-ipatlzado pela maioria dos colegas. - '

s. Ainda hoje pela manhã, ouvimos de um Jóquei que pa-lestrava com outros colegas a seguinte frase: "as coisas ano-' ra vão piorar muito. "Fominha" voltou..."
CEGUINHO

• Depois de uma série de mar-
chás e contra-marchas, Orlando
assinou finalmente, contrato
com o Fluminense. O "Pingo"
receberá nove mil cruzeiros pormes, conforme antecipáramos.
Depois de contratar Balejo oFluminense anda à cata de ummédio esquerdo, posto vagodesde a saida de Bigode - AFederação Metropolitana de Fu-tebol e a entidade congênere debao Paulo homologaram o açor-do Corintians-Vasco, no senti-ao de que a peleja destes dois

OS CORTADOS
Na relação dos jogadores aserem dispensados do Flamengo

qu Flávio Costa entregara hoje,a tarde, a diretoria do clube
gaveano consta os nomes deLero, Quiba e Arlindo.

S. FRANCISCO — 23 —
(INS) — j0e Louis confia emciue vencerá a sua luta de hoje

a noite contra Andy Walker.
A luta será em 10 rounds no"Cow Palace" desta cidade.

No clichê Louis e E. Charles.

grêmios seja realizada a tarde
— Hildegardo foi empossado no
cargo de diretor técnico do
América — Também tomaram
posse ontem, os novos dirigen-
tes da Federação Metropolitana
de Remo — O Bonsucesso se in-
tei-éssa pela renovação do con-
trato dc Cambui, enquanto o
América renovou o compromis-
so de Nivaldino, tendo F. P.
F. autorizado a inclusão do
craque Gino, no time do Pai-
méiras, nos jogos do Rio-São
Paulo — Está marcado paraamanhã, o embarque da equipe
de natação para os Jogos Pan-
Americanos de Buenos Aires.
Com a ausência do Piedade
Coutjnho, Leda Carvalho e Ta-
lia Rodrigues de Miranda não
poderemos competir no "relay"
4x100 moças, nado livre. — Òs
juvenis mineiros que jogarãocontra os cariocas amanhã, em
Sao Januário, treinaram ante-
ontem. A prática terminou com
a vantagem do 5 a 3 para os ti-
tulares. Hoje pela manhã de-
vem ter embarcado para esta
capital, em duas turmas, nos
horários de 7,30 e 12,20 horas.

ra o cotejo do próximo domin-3—
go. Uma única alteração está 

'

prevista no quadro rubro-ne-
gro para o seu choque contra o
Palmeiras: a inclusão de Her-
mes na meia direita. Desta for-
ma será conservado o mesmo
quadro que atuou no final do
prélio com a Portuguesa, ou
seja: Cláudio; Osvaldo e Juve-
nal; Valter, Bria e Bigode; Bi-
gua, Hermes, Adãozinho, Dur-
vai e Esquerdinha.

PLACARD

EM S. PAULO AMANHA

Este quadro está em condi-
ções de fazer boa figura fren-
te ao Palmeiras. A linha então,
está em ótima forma, tendo as-
sinalado seis tentos no último
treino na Gávea, contra dois dos
suplentes. Flávio ficou bem im-
pressionado com este treino, no
qual se destacaram os novatos
Roberto, Paulista e Arturzinho.

Os rubro-negros embarcarão
amanha, para a Paulicéia, se-
guindo Abreu na chefia da co-
mitiva.

rfi. ? J oTL' 
Dias Pino' «^aente do Bonsucesso . atualdiretor do Colega de Árbitros, foi o pai da Idéia do torneio-mirim, nome com que foi batizado o certame que seria dis-putado po.- clubes paulistas e cariocas, em pelejas prelimNnares às do Torneio Rio-São Paulo. Ontem, este paredromanifestou o seu desinteresse em levar o mesmo adiante, oque significa haver fracassado, tal como prevíramos, o tor-neio dos pequenos.

Mais experimentados, sabendo que os chamados grandesso nao comem os ditos pequenos porque não podem, os elu-nes paulistas não toparam o torneio. Posteriormente, o Olariae Madureira acharam melhor desistir das migalhas, que po-deriam usufruir nesse certame. Por fim, o Canto do Rio tam-bém deu o fora. Ficou o Bonsucesso, E o sr. Romeu DiaiPino, racicionando melhor, resolveu desistir também.Foi melhor assim.
Os grandes não pregam prego sem estõpa. E se toparaminicialmente, a idéia do sr. Romeu, era porque pensava tirar akjum proveito da mesma, posteriormente. Diante da resolução do Bonsucesso, no entanto, nãomais poderão fazê-loE os pequenos continuarão altivos e de fronte erguida, serrdever favor algum aos mais beneficiados pela fortuna.

L- J- P \

O VASCO PARA AMANHÃ
PROVÁVEL A ESTREIA DE DIR CEU NO COMANDO DO ATAV
QUE - A VOLTA DE TESOURINHA

Esta manhã, os vascainos
voltaram a campo, para o seu
habitual apronto. Como deve-Tirolês, Ituano e Borrifo, nossa acumulada para a "sabatina"

O PROGRAMA BE A M 4 NHJ , ,_¦_,  T .. ^uumillU
O PROGRAMA DE DOMINGO

MONTARIAS PROVÁVEIS:
Para a corrida de amanhã da.

.mos abaixo o programa com as"Tpontaria8 
prováveis:

! ^ i •¦ 1» PAREÔ

1.400 metros — CrS 40,000,00 —
A's 13,45 boras:

Ks
í Chuva, I, Souza , ,, 55

? Camapuan, A. Brito  55

X,Go\S'í)íery, S. Ferreira ,, 55

2» PAREÔ

4|
(6 Chumbo, E. Cardoso

(7 Charão, XX .. .,

4» PAREÔ

1.600 metro» — Cr$ 40.000,00 —
A's 15,20 horas:

Ks1—1 S Gaúcho, L. Diaz ., 552~2 El Sirocco, O. Ulloa .. 55

(3 Sketch, XX .. .. .

11.500 metros -
A> 14,15 horas;

CrS 35,000,00 —

Jtj^í Estalo, D. Moreira

jp? Itaquaty, O. Ulloa ..

tfc-f Saquarema, ü. Cunha

Ks.
. 50

. 56

. 48

C4 Lipari, Mareei .. „ ,. 52

65 -Ücfr

(6 Alvino, I. Pinheiro .,
(7 Abunan, V. Meirelles

(8 Waxy, XX
(9 Bombom, O. Reichel 

'..

(10 Acidalia, D. Moreira
(11 Mirante, n. 

(12 Thais, J. Tinoco ..
(" Mico, A. Brito .. ..

7» PAREÔ

56
58

MONTARIAS PROVÁVEIS -
Para a corrida de domingodamos abaixo o programa com asmontanas prováveis:

1* PAREÔ

(5 Boliva, I. Pinheiro .. .. 56

(6 Tihturèiraí E. Castilho 56

(4 Bohemio, A. Hibas ..

(5 Manguarito, L. Sigoni

(" Happy Boy, XX  55

í» PAREÔ

1.400 metros — CrSA's 15,55 horas:
0.000,00 -

Prisca, C. Cal-
50

(¦; 3' PAREC
I!
_»l,4S?..PB.tpos ~ CrS 30'000.00 -X» 14,45 horas _ (Destinado aaprendizes de terceira categoria):
1—1 Descapisado, F. Machado 56

|í (2 Mister Schuck, V. M¦^. reles

!j__w Véndával, J. Marins
M 

'^ico) 
N. Pereira ..

Sr-
;;.(«. Fenelon, M. Martins

_~í Iana. L. Rlgoni .,
2-2 Tirolés, P. Tavares

(3 Espumoso, XX':'¦;'. .,J I
(-4 Larue, XX ..'.. ..

•:l(5 Viuva Alegre, O. Ulloa

t" Tarentaise, XX .. ..

Ks.
52

54

58

52

56

56

1.300 metros — CrS 35.000,00 -
As 17,10 horas — (Betting);

(1 WinterKing, L, Diaz

(2 Islete,
(3 Ituano,

2|
(4 Nevasca,

D.
A.

Moreira
Ribas ..

»l(í Mariano,

I. Souza ,,

L. Rigonl

«« PAREÔ

56

56

56

56

1.300 metros - Cr» 40.000,00 —A's 16,30 horas - (Betting):
(1 Tio Willie S. Ferreira*%

o ^falt,?' L- Meszaros .. 58(z Mandmga, J, Souza .. 54
(3 Maná L. Leighton ,. 58
Ia Alcazaba, XX 62 i

(6 Visigodo, J. Portilho

(7 , Idilio, O. Ulloa ..
(8 Elan, L. Meszaros .,

8' PAREÔ

Ks.
. 56

. 56
, 56

, 54

. 56

56

56

56

1.300 metros - CrS 30.000,00 -
A's 13,40 horas:

Ks.
J__l Lipe, U. Cunha .. .. 56
2—2 Ariana, C. Moreno .. .. 54
3-3 Gume, R. Urbina  56

(4 Pacalano, L. Rlgoni .. 54

(5 Negra Maria, XX 52

4» PAREÔ

1.500 metros — CrS 35,000,00
A'e 15,20 horas;

1—1 Lily, O. Ulloa ....
Ks.

. 54

3.1

(2 Javanês, O. Ulloa ..

(3 Veludo, P. Coelho ..
(4 Mon Rève, R. Urbina

4 I

(5 Iman, E. Castilho
(6 Panoplia, A. Rosa

(7 Ecelero, C. Moreno

7» PAREÔ

56

54
52

52
52

54

2|
(2 Guaruman, L, Meszaros 56

(3 Don Navarro, U. Cunha 52

3 I
(4 Andorra, C, Moreno

2° PAREÔ

A.1'3«.Jíne.tros - CrS 30.000,00 -As 17,50 horas — (Betting):

(<1 Sargaço, O. Tomas ..
(2 Tarascon, U. Cunha

(3 Borrifo, A. Araújo ..

(4 Normalista, L. Rigoni

(5 Byron, A. Ribas ....|6 Dama, XX ,. .
'7 Fausto, o. Fernandes

íq n?ibí,"°', °; Macedo 564 |9 Chete, C. Souza  n6(10 Noviço, L. Diaz  56

Ks.
56

56

56

54

56
54
56

1.500 metros — Cr$ 30.000,00 —A's 14,15 horas:

1—1 Hipócrita, A. Ribas

2—2 Brazilian Star, XX

31
(3 Guelfo, A, Rosa

(" Napoleão, J. Portilho

(4 Carinho, O. Ulloa ..
(' Trimonte, U, Cunha

3» PAREÔ

Ks.
. 56

. 54

, 54

, 54

56

56

(5 Altamisa, V. Meirelles

(6 Grumete, J. Tinoco

(7 Inicio, L. Rigonl ..

6« PAREÔ

50

50

52

52

A,1'5??„me.tros ~ CrS 30.000,00A'a 14,45 horas: ,

1—1 Florena, L. Diaz .,
2—2 Saralcgre, C. Moreno

(3 Luisiana, L. Rigoni3 1
(4 Lujan, U. Cunha ,.

Ks.

. 56

. 56

. 56

. 56

As 15,55 horas — 1.600 metrosCrS 60.000,00 — "Santos Titara"(Handicap Especial):
Ks1—1 Bar-El-Ghazal, L. Diaz 57

(2 Curupay,-S. Ferreira .. 52I
(3 Blue Dream, J. Portilho 51

(4 Scarlet Orb, E. Castilho 60Romano, J. Tinoco .. 48
( Espumoso, L, Rlgoni .. 52

', 
í,5 Aciram, I. Pinheiro

4 I Selvático, A. Araújo ..
(" Chenille, XX

6» PAREÔ

'1.400 metros — Cr$ 40,000,00 —
A's 17,10 horas — (Betting):

ès
(1 Gentil, E. Castilho .. 551 |2 Laçada, n.  53
(3 Obelia, C. Moreno .. 53
(4 Changa, D. Moreira .. 53
(5 Muchacho, E. Silva .. 55
(6 Oscar, XX .. ..  55(7 Senta a Pua, L. Rigoni 55

53
53

rão jogar amanhã à tarde, os
pupilos de Oto Glória foram
pouco empenhados, treinando
em conjunto alguns minutos
apenas. A prática, em sua
maior parte, constou de um in-
dividual.

Após o treino, todos os era-
quês do grêmio da Colina fo-
ram submetidos à revisão mé-
dica, procedida pelo dr. Amil-
car Giffoni. Conhecido o seu
resultado, o que acontecerá à
tarde, Oto Gloria escalará a
equipe para o cotejo de ama-
nhã.

Desde que venha a ser con-
firmada a presença de Eli, Ma-
neca e Dejair, Oto lançará o
quadro abaixo, onde estreará
Dirceu:

Barbosa; Augusto e Laert;

Eli, Danilo e Jorge; Tesouri-
nha, Ademir, Dirceu, Maneca e
Dejair.

Uma Braçada,
Uma Remada

(8 Drilia, J. Tinoco"..
(9 Miss You, L, Coelho .,
I
(10 Paris, A. Rosa .. ..
(" Itaveraba, R. Urbina
(11 Oraci, A. Ribas ..
(12 Pérola de Iapó,

Câmara
S.

(13 Gladio, XX ;!'¦;'..
(" Pola Negra, XX

8» PAREÔ

55
53
55

53

55
53

1.300 metros — CrS 30,000,00 -
As 16,30 horas — (Betting):

Ks/
1—1 Mantoux, D. Moreira 52

1.600 metros — Cr$ 30.000,00As, 17,50 horas -- (Betting):
(»1 Mahon, J, Araújo .. ..

(" Calmete, D. Moreira

(2 Luarlinda, R. Urbina ..|3 Pânico, J. Tinoco .. ..(4 Maço, C. Moreno

1 íi5 J^ffadeird, A. Portilho .. 54|6 Leblon, A. Ribas  56(7 Corretor, C. Brito .. .. 58

, '8 Egle, P. Coelho ..4 •?, ,Alp,',na- L Pinheiro
.( Media Uma, U. Cuha

TREINAM
• OS JUVENIS

Está marcado para a tarde de
hoje, o apronto dos craques ju-venís cariocas, os quais, na tar-
de de amanhã, decidindo coní
o: mineiros, a conquista da Taça
Paulo Goulart de Oliveira. A
prática está marcada para às
15,30 horas.

Alberto Carmo I
Está a delegação brasileira de

natação na iminência de seguir
para os "Jogos Pan-America-
nos", que serão realizas breve-
mente em Buenos Aires, desfal-
cada de três dos seus valores
mais representativos.

Exigem alguns nadadores quea CBD custeie, também,, as pas-sagens e estadas de pessoas de
sitas famílias qne as acompanha-
rão a Buenos Aires. '

Não. achamos justa a exígén-
cia feita, pois tal conbessão, im-
plica em conceder o .mesmo di-
reito a cada um dos integrantes
da delegação. -

Na pior das hipóteses, seria
dobrar o numero de pessoas queintegrariam qualquer delegação,
tornando-a onerosa e difícil da
controlar.

Além dos atletas que a com-
põem, apenas devem seguir, a¦ (Conclui na 4.» página)

NOSSAS INDICAÇÕES
CHUVA — GOLD MARY
ITAQUATY — ESTALO — LIPARI
MISTER SCHUCH _ NIC - DESCAMISADO
EL GAÚCHO — BOHÊMIO - MANGUARITC
TIROLÊS — IANA — LARUE
MANA — ACIDALIA — TIO WILLIE
ITUANO — MARIANO — WINTER KINCa,
BORRIFO _ SARGAÇO - TARASCON J
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